IInTI DO» LtBKUTAHICMl 

1 I 

Malatesta 

^ÊÊÊL 4 

EjYTRE CAM PONESES 


Plmin Aü^Tiilt» 1 rflui 
■lirinui * fUAMH 










Autor _ MàLATESTA 
Título _ £NTAE CAMPONESES 


Copyright 
Tradução® 
Título original 

Dado? 


Endereço 

Telefono/Fax 

E-inail 

Site 


Hedra 2009 

FlílUO AlLgLEStO CoêlllU 

Fra Contadiní 

Dadüü í[Llt'] i]ai'Lui]a]ü dt- Gataluga^ãu na Publica^ao (CIP) 

M196 Malatesta* Errki> (1655 1952) 

Entre oampuneaet / Kitluo Malatesta. 

Tradução e organlza^au de PLínie Augusto 
(Estudos I ilierláriii*). na p. 

JbiíH 978-85-7715-131-5 

í. Dilelto lIe? Ptupriedade. I. Titulo, [I. Ser]* 1 . 

|](, AÍ I- IV, Em período eleitoral, v r Coelho, 

PI imu Ali^ljhÍu, lYadulur, 

CDU 329 
CDO 320,5 

Elaborado por Waiula Lúcia SohmidtCRB 8-192a 


Diruituü reservados ern língua 
portuguesa somente para o Brasil 


ED 1 T 0 KA HEDRA LTDA. 

R. Fradique Cantinho, 1159 (subsolo) 
05416-011 São Paulo SP Brasil 

+55 11 3°97 ® 3°4 

etlitOTa(Sj hedra-eam Jít 
W W w.hed ra.oom.br 
Foi feito 0 deposito legal. 




Autor _ MalATKSTÀ 

Titulo Entre camponeses 

Organizarão e tradução _ PlÍNIQ ÀGUSTÜ COK.LHO 

Introdução _ AT.EXÀNDRE SAMÍS 

séria _ Estudos Libertários 


sao Paulo _ 200ÇJ 



hedra 


L 


J 


Erricu Ma la lesta (Sta, Marirt Capua Vetere, Itália, 1855—Roma, 
l 93 1J ) ' <3 * ,|m dos mais ativos « influentes anarquistas, Ainda 
adolescente, participou da Primeira Internacional um 1871. Orador 
e propagandista eloquente, logo se tomou um dos lideres do 
movimento anarquista, ajudando a organizar grupos 
revolucionários na Itália, Espanha, Romênia, Egito, nos EUA e na 
América do SuL Ativista incansável, passou 10 anos preso, foi 
sentenciado à morte três vezes, e amargou um exílio de cerca de 35 
anos em vários países. Escritor prolífico, Fundou e dirigiu vários 
periódicos de orientarão anarquista: Lu Rêvolte (co-editado com 
Kr opotkin), La Questiona Saciate. Lídssociazione^ Pensiero e 
f blonfâ e Urtumiíâ i\wa r Para Ma lates f,a, a estratégia fundamental 
consistiu tia organi^açao dos ttàlirdhadotes e í«vuh*lioílátius cu rí lo 
a melhor via para alcançar os objetivos do programa anarquista. 
Não acreditava na eficácia dos partidos políticos nem na revolução 

— política, convencido de cjue apenas uma revolução social, liderada 
pelo povo, constituiria um meio viável de transformarão da 
sociedade. Banido da Franca, Bélgica e Suíça, países onde teve 
papel, crucial na conscientização dos trabalhadores, viveu seus 
últimos anos em prisão domiciliar sob o regime fascista italiano. 
Com a saúde irreversivelmente abalada pelos constantes 
deslocamentos, prisões e maus tratos, morreu em decorrência Lie 
uma pneumonia em 1933, 

Entre camponeses reúne dois importantes textos do autor* 
publicados uri gin almeti te em um período em que anarquistas 
mm pt-rri rum outros grupos socialistas por iJisLurdarem 1 1kl eficácia 
da participação na vida parlamentar através de partidos políticos, e 
procuram formular estratégias coerentes com uma ação federalista, 
comuns a duas tendências anarquistas: comunistas e coletivistas. 
Rntre camponeses (1883), obra didática destinada ao trabalhador 
rural como agente legítimo da revolução, trata dos principais 
fundamentos que deveriam capacitar os revolucionários lÍo campo 
em sua luta local, e portanto federativa. Perlado eleitoral (i Hq--), 
pur outru ladu, discorre suhre us aspeutitó da tãtic-a abstencionista 
dos libertários, e contra á participação parlamentar* partidária e 
representativa proposta pela social-democracia. 


Plínio Augusto Coelho fundou em 1984 a Novos Tempos Editora, 
em Brasília, dedicada á publicação de obras Libertárias. Em 1989, 
transfere se para São Paulo, onde cria a editora Imaginário, 
mantendo a mesma linha de publicações, E idealizador e 
co fundador do 1EL (Instituto de Estudos Libertários). 



Alexandre Samis é doutor em História pela Universidade Federal 
Fluminense (ukk) e professoí iJd (li)lÉgio Pedro ji. Membro do 
2 1istitiitjcji de Estudos 1 ãbertíirios, é autor dos livros ttevelândia: 
anarquismo, sindicalismo e repressão política no Brasil 
(Imagináriu/Achiajiié, 2002) e Minha pátria é o mundo inteiro: 
N&no f usco, o anarquismo e o sindicalismo revolucionário em dois 
mundos (I >e tr * Li v re, 2 o 0 9). 

Serie Estudos Libertários: as u br as reunidas nesta série, em sua 
maioria inéditas em língua portuguesa, foram escritas pelos 
expoentes da corrente libertaria do socialismo. Importante base 
teórica para a interpretarão das grandes Lutas sociais travadas 
desde a segunda metade do século XIX, explicitam a evolução da 
idéia e da experimentarão libertárias nos campos político, social e 
econômico, à luz dos primipius federal ista e autogestioiiário, 
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[... | L- aüsj[[] fu j | -:i!Tri... Suk/i ■ ;'üi Cí111 l' ty. 

líiuxmtjwa-nie enfermo, ciís|jm sangue r linha t-tn 

[JL1'[|Il- :l ldt'ia df UütiLV á l_uLjlT1.il] UBU. . . K[LL]UrLlltÜ 
al-MVcsíSAVrt A lUHtlr M ÍTL>tSl|ftki nrtqUriá i.'-í.m.>i. m riintla tlã\> 

hiu tá u liuivl, ifejid^ UtL.faBárjij titríivcssár ít [jL^ntaiíluL 
Mbrirtá dr tii-^i- c-m dilijíriieia] íVaTrif i-hrit' ti I. à 

casa de Zurique, imiJe viria Itakuiáin, uritamUi de fel>n-. 
] )ej iilis dás piimrims sámla^íVK, Eiákuni]] prr| lamu-me 
uma lama e me mm id«u- ou nit-lhnr, ibr^iu-me - a 
dt iioi rnr, cobriu-niL- vom tutlus ms eobertuni qm- puiU- 
t-ncuntrar e insistiu para ipe eu descansasse >- durmisse. 
TuJm ]*»:.► Liiin 1.4tn cuidado e uma tes-mira ni.itt-niál que 
me vhtgamm direfus ao wra^Li. Quamb» me 
etlcuntTáVá elivoku nus i-<»i)crtulVs e tmluB jnoisávam 
que eu durniia, ouvi [Jakunin iJuKr admiráveis 
subre mim t* comeiitóva melain ulicaiDeiite: L K uma 
11 --j.i j ijue tenha fuíubí tão eiileumi, em hrt-vr u 
[lidere niCKHi nâo lhe restam sequer se is ntesesJ 

l i.KM.Lci i M a LaTH.STA , 1 Çi £ n 

Rern recordava o autor, por ocasião do cinquentenário 
da rnorle cie Mikhail Hrtki itUQ, u seu pri meiro enconl.ro 
c om u homem que havia influenciado um sem-número de 
jovens italianos de soa geração, .lá, naquela época a saude 
do recém -checado Mal ate st a à Federacãu Italiana da Assu- 
ciaeao Internacional dos Trabalhadores nâo podia ser con¬ 
siderada estável. Seu médico, ainda em sua adolescência, 
tinha as previsões mais funestas para orna vida, segundo u 
prognóstico, breve e cheia de sofrimento, 

Errico Malatesta, antes de se tornar um in ter nacio¬ 
nalista, havia passado pelo republicanismo de ÍTiuseppe 
Mazzini. Após a Comuna de Paris* identificou-se com as 
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teses dos segui dures de Bakunin o a Itália e, nu contexto 
tia Conferência de Rimini, que criou a Federanãu Italiana, 
em ajusto de 1872, assumiu o cargu de secretário da Fe- 

ns i f tT 

dtração Operária Napolitana, filiada à Federação Italiana 
d a A ss u v ia cão J11 tu r 11 ac i 0 n al d 0 s 'IV ab ai f 1 ad u rc s, Esta e 11 ti - 
d ade tinha u objetivo de articular às demais filiadas, con 
forme um programa socialista anarquista revolucionário, 
de caráter público, mas que claiidesLi na mente preparava 
um movimento insurrecional em toda a península. Antes 
do ingresso 11a Federação, ule havia colaborado, entre 1871 
e 1872, com os periódicos // JVfoito dOrdiffg e í.<l Cam¬ 
pana. ambos de Nápoles. E fui mesmo 110 inicio de sua atu¬ 
ação entre os inl.ernaeio 11a listas il. alia iion que t.eve lugar 
se u 11 ri m e iro e ne un tr u cu m B ak 11 n tn. E x ce p c io n al m e o te 
ativo, Mal atesta saiu da Jtália para participar, na compa¬ 
nhia de Cario Cafiero, do Congresso Internacional Socia¬ 
lista de Saint -1 mier. ern setembro de 1872. O congresso, 
de importante caráter político e não apenas organizativo, 
ocorrera após o Congresso de Haia* convocado pelo C011 
se 1 ho ( j e ra 1 d a As so oi aç ão I ntern ac i o n al do r [ r ab a 1 h ad ore s 
(ait) que, sob a direção de JVIarx, havia logrado expulsar 
os leder alísias ba k uri anis tas. 1 )ias antes, IVÍ a 1 atesl.a havia 
chegado a Zurique e, tomando cu mu referencia o relato 


anteiior. encontrou no colega russo não anenas um 


a| 


ge ri 


e 


roso companheiro, mas também uma figura de incomum 
m agnetismo pesst>aI. Km Sa j nt. I m ier, a|»ós as prédicas de 
Bakunin. ingressou na fraternidade revolucionária criada* 
anos antes, com o nome de Aliança da Democracia Sucia- 

ra 

lista e que, mais tarde, passaria a se chamar Aliança Soci¬ 
al i st a Re vol uu í un ári a. 

0 jovem alíanoista chegava à organização no seu pe¬ 
ríodo de maior polarização com os "autoritários 1 ', corno 
eram denominados os marxistas. Foi uma época marcada 
por eu frelil.amei 1 los. I m deles* i nterno, que viria a se 
constituir como o anarquismo* resultado do embate com 
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os marxistas. Outro, ainda que animadu pelas teimes fagu¬ 
lhas da Comuna de Paris, que buscava estimular ín surre i- 
■yuea em diversas partes do eoiitinente, e ainda um terceiro 
conflito, que nao ora desconhecido da maioria dos militan¬ 
tes mas que, após o fracasso da Comuna, deveria chamar 
a atenção: as 'novas táticas de repressão praticadas pelos 
govern o s eu r o p e u s. 

As inclinardes políticas de Malatesta colocaram-nu ern 
i H> li tato { j e r rr i a u o D te com R a k u u i n, que | m sso u iriel usive a 
assessorá-lo em diversas tarefas e, como exigia, a nova con¬ 
di cã o, a permanecer por longos per iodos com ele ern. Lo 
oaniUf na Sulca. De 1874 à morte de Bakuuhn em julho 
de i d 7 tf M a! at e sta p ar ti c i p o li da ü r g a n i z a cão de d i ve r so s 
motins em diferentes cidades t regiões italianas (Roma, 
Massa. Florença, Peru si a, Palerrno, Trani e Bolonha) ao 
lado de Andréa Costa, Cario Ca.fi ero e do próprio Bakunin, 
entre outros. E até mesmo Giuseppe Garibaldi teria o fere - 
ci do se lis préstimos às eorisp iraydes e levantes, corno amigo 
de Bakunin. a quem Mal a tu sta devotava profunda admira¬ 
ção. Por causa da sua atividade. Mal ates La foi preso por 
mais de uma ve z e, muito depressa, passou a ser conhecido 
das autor lí lad es judiei a i» i La 1 ia1ias. 

A morte de Rakunin não representou um ponto fi- 
n al ao cr esc t? n te m o v i m e nto fe d er a 1 ist a I i b e r tár i o o per á- 
rio; tampouco estagnou como ideologia. Mo mesmo ano, 
em outubro de 187b, foi celebrado em Tosi, povoado da re¬ 
gião de Po latas si ave, localidade próxima de Florença, um 
congresso no qual so estabeleceram as bases das teses do cu- 
rr 111 u 1 s m o a ri a r q u 1 s La. A pós u ma m a r \ 5 h a d e 1 :e n a de nove 
horas, sob chuva torrencial, os cerca de cinquenta congres¬ 
sistas sc reuniram, ainda que acossados pela policia. Entre 
os for ruída dores do novo corte uil.erprel.al.iyo* postei como 
alternativa circunstancial ao coletivismo de Bakunin, esta¬ 
vam Cario Cahero. Andréa Costa, Em d 10 Covelli e Mala 
testa. A tese do comunismo anarquista podia ser resumida 
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da seguinte maneira: "de cada um segundu as suas possibi¬ 
lidades, a cada um segundo as suas necessidades"- O Con¬ 
gresso cu li de liou acerbam ente a instituição de qualquer 
governo, assim como a participarão em eleições, Foi pro¬ 
posto que a propaganda anarquista fosse difundida entre 
camponeses e militares, alem de uma preocupação mais 
específica com a divulgarão entre as mulheres. 

Além das diretivas para a estratégia revolucionária na 
T t á 1 i a ? o Co ngre sst > t!e tel m i n o \i que C a í 3 e rc) e M a l a te s t a 
deveriam representar os federados italianos no VIII Con¬ 
gresso da AIT, ern Berna. No Congresso, que aconteceu 
ainda no mês de outubro daquele mesmo ano, a partici¬ 
pação de Malatesta fui fundamental, defendendo que as 
organizações deviam com bater sem trégua os poderes cons¬ 
tituídos pelo capital, e implementar a "revolução perma¬ 
nente", tomando como exemplo as lutas, ações e reações 
contra a sociedade burguesa, O Congresso de Berna de- 
i: 3 d m pe 1 a in st it u 1 ç ri o da " p ro p agu n d a pel o bit o ' 1 , cu rn a 
organização de insurreições em todas as Localidades possí¬ 
veis. 1 jogo após o evenl.o, Mal ates La e Caliefo t;o meça ram 
a preparar ações revolucionárias, formando o “grupo du 
ReneieiiU) . e ao contrário das posições de 18 74, aprese ri- 
t avam o s 1 e v a ntes co ni u p o ssib i 1 idad e, co m o H pr u p aga nd a 
pelo fato' 1 , a fim de desencadear por toda a Itália um pro¬ 
cesso revolucionário. A ação concentrou-se, desse modo* 
nus campos de M atese, província de Benevento. O grupo 
de Beneventa. entretanto, sempre manteve a esperança de 
uma reação em cadeia, materializada pelos motins, a par¬ 
tir de M atese. 

A ação, um tanto precipitada pela repressão dos cara 
hinien (policiais), ouurreu cfetivamentu cm dois Lugare¬ 
jos, Ferllino e Gallo, onde, ao des frald ar da bandeira ver- 
molha, queimaram-se documeiitus de propriedade rural, 
além de se devolver as ferramentas de trabalho co 11 listradas 
pela municipalidade, de se distribuir o dinheiro recolhido 
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por impostos e de st* repartir as armas entre a população. 
U levante de Benevento durou quase duas semanas, após o 
qual a repressão se abateu sobre os revolucionários. Mala- 
te st a foi enviado então à prisão de Santa Maria. 

Durante sua ret:l usâo, escreveu artigos e um relatório 
sobre o sucedido nos dias de Renevento, que íoi enviado 
à Comissão de correspondência de Florença, C afiei o es¬ 
creveu um resumo de O Capital, de Marx, em forma de 
brochura, e o russo Stepniak ? integrante do grupo, redigiu 
o livro A Rússia subterrânea. Foi possível, também, firmar 
um documento e enviá-lo ao IX Congresso da AIT, ocorrido 

r> 

ern Verviers, em setembro de 1R77. No a rio seguinte, urn 
novo fato beneficiaria o grupo de reclusos. Com a morte de 
Vicl.or Emanuel U t o rn inis 1 .ro Crispi deoreLou urna anistia 
política geral cjue, para valer efutivazneiite aos i 11 surretos, 
11 m a ve / (| i ie estes h a\ i a m ferido mor Lai mente um caffibi- 
merP. foi necessária a Ficâu determinada do advogado f ran 

1 5 O 

eescu Saverio Merlino, Em agosto de 187Ã* final mente Ma- 
1 ate st a abandona o cárcere. 

A liberdade de Mal atesta, entre tini to* era restrita, A 
vigilância tornara-se ainda mais rígida» e pairava a pos¬ 
sibilidade do (íoftaCllio Cüílfto, urn tipo especial de exílio. 
Dessa forma, ele decidiu partir para o Egito unde, depois 
cio atentado contra o rei Humberto L foi deportado para 
Beirute, e depois embarcado para a Europa, em um navio 
francês. For fim em Genebra, passa a colaborar com Piotr 
Kropotkm, 11 o jornal Le Rêvoité. 

No ano de if?8u em 1 .oruJres, os remanesce11l.es do que 
havia sido outrora a grande MT se reuniram. Com u nome 
de Congresso Internacional Socialista Revolucionário, re¬ 
alizaram o ultimo encontro com as características da An 
e o primeiro congresso anarquista. Nesse colóquio, Mala- 
te sta identificou-se mais do que ninguém com a corrente 
“urganizaeiunista'* do anarquismo. 

A partir du Congresso de Londres em 1877 — que rei- 
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n augurava a fraternidade internacional fundada por Ba- 
k uni li, em 1864 Mal-atenta se mostrou incansável na ta¬ 
refa de prosseguir erigindo a ossatura de uma sólida orga- 
11 1 zm‘ ã ü i ntern ac i o 11 a 1 a narq u is ta , 


OS ALJANCISTAS, A AlT 
E A PROPRIEDADE CAMPONESA 


A questão da propriedade sempre foi central para os 
a 11 ar q u i sta s. De sd e I i i e r re - J osc p 1 j Pr ou dl j 0 n, 11 o t ad am e n te 
após a publi cacau de suas memórias, O </u€ é a pr'opr' 1 ?- 
dade?, em 1840 s es anarquistas insistiram na critica da¬ 
quilo que era, segundo a maioria deles, o a L 1 cerce da so 
ciedade burguesa. Proudhun concluiu, para o escândalo 
Je seu tempo; 


A propriedade »• o roubo-. - Que modificarão nu pensamento humano! 
Rmpriclímo e ladrfiu sempre loriirri ex |inisMiies con t rscl i turi ris», l.iml.u 
rpliuitu os üeres rple desLgtnim são and pát n as:, T.íhIíik fls lingua» <x*nsíl- 
grarn es la anlilogta- 


Dest.e primeiro grande trabalho at e Da CüpaCidadü po¬ 
lítica das classes operárias, publicado postumamente, em 
1ÍÜÍ5, Proudhon cumpriu uma longa e coerente trajetória, 
Esta ultima obra pode ser considerada uma resposta au 
l ’Mani lesto eleitoral dos sessenta" operários do Sena, en¬ 
tre os quais estava Tblain, um dos fundadores da AlT, em 
1R64- E se, por uno lado, não se tratava de estudo corn plexo 
e definitivo, por outro, representou toda uma vida de refle¬ 
xão, urna clara plataforma política para os operários, obra 
fundamental para que os federalistas proudhonianos ga¬ 
nhassem certa unidade na nascente Internacional. 

Desde o III Congresso da AIT, em Bruxelas, celebrado 
n11 aru> de 1868, o te ma 11 a “| > r(ipriedade gari.liou vívu iri 
teresse junte aos internacional istas. O Congresso já se pro¬ 
nunciar a ern lavor da propriedade coletiva do solo, mas 
a questão seria discutida somente no ano seguinte, 11 o IV 


py ri C] hte 
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Congresso. na Basileia, no qual também mais cl ar amente 
se opuseram as teses de Marx e Bakunin. 

N a se g u n d a q u e st *h> d a j mu t.a 1 5 o b re a j ir< > p r ied a 11 e fu n - 
diária, u iv Coiigressu declarava que nu contexto revolucio¬ 
nário a sociedade tinha o direito de abolir a propriedade in¬ 
dividual do solo,, entregando-a à comunidade, e que ainda 
ora necessário fazer também do solo propriedade coletiva. 
Quanto á maneira como a soe iodado deveria organizar a 
producãü agrícola, as opjmòes eram diversas, A inaniria 
formada por Becker, Collin. Janasclu Lossiicr, Lu cr ai t, Rit- 
iHighha U se ri f Sen l i ric ) ii. \arl]n , entTe o ljI. ros, pos iu 1 ava qiie 
o solo devia "ser cul l.i\ ado e explorado pelas comunas soli¬ 
darizadas 1 '. Segundo o aliativista James Guillaume: 

Drna minoria], da qual De Paepc foi a expressão máxima, pensava 
[| ljl: 11 ri sociedridi: dcvcru-j njnrnlrr a uoupa^Su da Icrra hos wgr ii •i.illorcH 
individuais, ou, de preferência, a associardes agrícolas que pagariam o 
ar renda mexi to à coletividade”. Sem. admitir, como o fazia De Paepe. 
[[nr o solo deveria pertencer it co.cl.iv idade soi'ia I (e, ÍUt < L i l tâltto, l .afl- 
glojs declarava que "a terra, como ela não é um produto da indústria 
humana, pertence iJidisLicLlamenle a todos”), os rmitualistas Langlois 
c MiiíílI. iJiy.iiiin todavia que, N omplHílto i mn cdoiiiio a alguns iridivi- 
duos ou grupos o direito de cultivar, à exclusão de todos os outros, uma 
parte do dorninio comum, a sociedade não poderia dar-lhes qualquer 
ili nu Lo suhre u renda lunduVria, r que ossa retida pertence á colel.i - 
vidade eles se encontravam, pois, praticamente de acordo com De 
Paepc q uan lo ao mm lo de organizarão da produção agrícola. 

Rakunim, ao responder aTolain sobre a questão, devia 
rou que o indivíduo eia um produto da sociedade, e que 
sem a sociedade o homem não era nada. Quanto à orga¬ 
nização da produção agrícola, ele concluiu pela " solidari¬ 
za u a o das comunas", proposta pela maioria da comissão, 
ainda mais porque essa solidarizarão implicava a organiza¬ 
ção da sociedade "*de baixo fiara cima 5 ', enquanto as pTOpo¬ 
sições da minoria supunham um Estado, Bakunin insistia 
ainda na desLruiuão tle todos os Es lados nacionais e ter rito 
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riais, e que, subre estas ruínas, deveria ser erigidu u Estadu 
internacional de milhões de trabalhadores, tareia esta que 
eabta à Internacional . 1 As vo t acu es sobre este tema eotifir- 

n- 

raaram os ânimos da maioria dos congressistas, 

Na terceira questão, a do direito de herança, entre¬ 
tanto, e que se deu a polarízayão entre Marx e Bakunin. A 
üomissàu encarregada de elaborar o relatório subre a ques¬ 
tão do direito de hcranyn, ein sua maioria, alinhou-se eom 
Baklinin. U Conselho Geral, onde Marx possuía amplos 
poderes, havia preparado sobre a questão um minucioso 
relatório. A pós âs colot ncóes dos membros da com issão t 
Brismée apresentou, em norne da comissão, o seguinte pro¬ 
jeto de resolução: 

Considerando que o direito de herança, que é um. elemento essencial 

llrl |JfiN[^]LMlade [jni IV IL 1 IJ r ■ I , Clltl l rÍ!>Ul IJ |. H HIL! T'. ÍSrL TI 11 L [ L IjI ! [ r rl rL ] iJ 

propriedade fundiária e a riqueza social em proveito de alguns e em 
iletnme]] to da imensa, maioria, e que, em consequência, ele é um tios 
rti anH(*« o bsl.âi -ulos k efilra l la do solo RS [inqiru L c] a d< • l: oIeLiva■ 

Que. por outro lado. o direito de heranga, por mais restrita que 

seja sua agãu, impedindo que 0 $ i ud lv ÍlUjlis tenha rn absol lj Lamente OS 
mrsmus meios de desenvolvimento moral e material, constitui um 
privilégio do qual a importância maior ou menor, nuhmdu não destrói 
aijsolul.ameri te a ] ri irpi idade em direito, e que se torna, assirri, Uma 
a me ne a permanente ao direito social; 

Que. além do mais, o Congresso pronunciou se pela propriedade 
coletiva, e que tal declararão seria ilógica se ela não fosse corroborada 
pela que seguei 


1 í abe ainda rtHXjrr-HT ã memória lIh ( ■ udlaume: ,l K p ru-rdo-me ljlhh 


1 - r ê 


1 1 [ i ;*. •: 


a BiJcumii cojiju ele pôde, ele, inimigo du Estadu, Jvia mdliiar ‘a rosistrugâo. so 
brt 1 ah; rumas de ludu* us Estadus uaciimais. du Estado ni ter uai mnal de rnilllué?, 


dr LrabalhadoresV KcspuiideU eih l que a expressão Ksfatio interuarianaf, vxpn 
m LiilLi 1 urna idéia cuntradLt/iria pi ir si mea ma e imjw issível de realizar, equivalia 
á uegagàií do Estadu: amdu que pan-rcudo Jazer aos partidários do Estadu uru a 
concessão de lin^Uitfietn. rle acreditava ntssiitl miiirir pela base a couce peão teó¬ 
rica deles 1 '. 
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O Cungresso recuiibece que o d irei tu de herança deve ser com 
jjfeta e radical meu tf abolido, e que essa abolição é uma das condições 
indispensáveis para a liberação do trabalho, 

Sugiuulu Guülaumc, apesar de v tuxtu cuiiter a pro¬ 
posta correta, "a primeira detdaracão seria ‘ilógica" se ela 
não fosse ‘corroborada’ pela segunda; era um raciocínio 
manco’'. Sobre o mesmo ponto, Marx defendeu a abo¬ 
lição da propriedade individual, de onde resultaria natu¬ 
ral mente o desaparecimento do direito de herança, e que 
aqueles que herdassem algo deveriam pagar imposto sobre 
a sucessão e sofrer a limitação do direito de dispor de seus 
be ris po r testam era Lo„ Ainda segundo Guilbiume: 

BakunmJ nào tomava como ponto Je partida teórico a hipótese de um 
estado social no qual a propriedade tivesse sido abolida; constatando, ao 
contrário, ü fato da existência da propriedade individual, e pressentindo 
que ela seria mui tu difícil de transformar, entre os camponeses, em 
propriedade coletiva; ele queria ao menos,, pela abolição do direito 
de herança, retirar da ordem de coisas existente a sanção jurídica e 
transformar em simples posse de fato o que havia sido até ali uma 
propriedade revestida da garantia social. 

A plenária incendiou-se na Basiléia. Com u apoiu a 
Marx, ÊJ liem ale declarou que a deliberarão que havia sido 
votada nu puniu anterior, e que dera vitória à tese da pro¬ 
priedade coletiva, continha já a decisão sobre a herança. 
E que uma wz abolida a propriedade individual, o que se 
poderia herdar/ Varliu redarguiu: 

Se tivéssemos conseguido fazer entrar todos os instrumentos tle traba 
lho, hum uomo o solo, na propriedade uolct.iva, é evidente q nr a qu estilo 
\lá herança nito teria mais importância; mas estamos longe disso: ainda 
resta uma grande parte dos instrumentos sociais cuja propriedade 
niiio abolimos, mus mo em princípio; mantivermos a íu «rança nessas 
condições, manteremos a desigualdade, visto que algumas cr ianças 
encontrarão por meio da herança o que lhes é necessário, enquanto 
outras crianças serão f Vital m cm tu privadas. 

Re ferindo-ao Conselho Geral, Bakunin afirmou que 
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havia urna diferença entre us que pensavam que apus a 
votaqâu da propriedade o letiva seria inútil votar também 
a abolição do direitu de herança, e aqueles que achavam 
que isto seria útil e inclusive necessário: 

I na se colocam em pleno futuro, e, tomando por ponto de partida 
a propriedade celetLViç acham que não há mais motivo parti falar do 
d jrri l.i m J e b l : ra r i uh n ós par i.« mos, »im >1 í l.râ rm, do pri :>a ■ ! i I.l :l:il< <>m I rurrm- 
nos sub o regime da propriedade individual triunfante. e h caminhando 
para a propriedade coletiva, encontramos um obstáculo: o direito de 
her^riea; pensa mos, pi>rtariÈjo n (]ia« ó prcriXu Himiriá - lo. Ü rolalúr n> do 
Conselho Ueial diz que. seotlo o fato jurídico sempre a consequência 
de um fato econômico» basta transformar este último para aniquilar 

iV .. . . 

m primeiro. K inwjnteíítávd que tudu o que ^ chama direitu jurídico 
ou político sempre foi na historia a expressão ou o produto de um fato 
consumado, Mas é incontestável também que depois de ter sido um 
efeito de atos ou fatos anterior meu te íealizadys, o direitu torna-se, 
por sua vez, a causa de fatos ulteriores, torna-se ele mesmo um fato 
muito real, muito poderoso, e que é preciso aniquilai se quisermos 
chegar a uma ordem de coisas diferente daquela que existe-, Assim 
é que o direito de keranya, depois de ter sido a consequência natural 
ila apropriayão violenta das riquezas naturais e sociais, tomou-se mais 
tarde a base do Estado político eda fam f lia ]urídioa 7 que garantem e 
sancionam a propriedade individual. Logo, devemos votar a aboliylo 
do direito de lieranya^ 


■' GuilJaume relata epie ^ hVanz Mehring, felando do í'ongresw de Basiléia % 
do debate sobre u direito de heramyâj, escrevem "Eucariuif, ern nome du Conselho 
Geral, defendeu o ponto d« vista lógico, mostrando que o direito de heianua 
nasce com a propriedade iíhUviduãl b desaparece com ela; enquanto Bakunln, 
confundindo a superestrutura. ideolugica uum a base eounúmnca, queria abolir 
d heranya. por motiveis de jlistiya, caniu fonte de desigualdade* (Gesckicfite der 
deu£xhen Sazi&ld&mokra-tie^, U ' Edicão 9 tomo Jl [ 9 p. 571*1. \ctnos, pelas próprias 

de Mekring e inexata, Baltiihiii 
admite expressamente, com o Conselho Geral, que A o flito jurídico ê sempre 
k consequência de um lato econômiccc; ele conhecia tanto quanto Maix esse 
assunto^ mas não se limitou à cunstatacSo de uma verdade conhecida de Lodos* 
tf disse mais uma coisa boa para meditar: é que "esse direito, depois de ter sido 
um efeito, torna se pur sua vez a causa de fatos ulteriores^ lorna*se ele mesmu 
um fato muito poderoso 1 , e que, por consequência, r é preciso anular ess-^ Fato t 
destruir essa causa se quisermos chegar a uma urdym dt- coisas diferente 


palavíEiy de Rakunin, y qlianbu a apteciayão 
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Para maior clareza* além da distinção da nato reza dos 

:a 

<1 1 Lerentes p ustu 1 ado s, ele com plomentaria; 

halíii-jim-íUís rmiitü de prática. Puis bem, é em nume da prática que 
Hi.i vos convido a votar a aboI lí; 5 o tk» direito de he ranga. D&sseram 
Hoje que a l.rn nsíurrnij^üo lIp) pntpricd ndo ] rid ividusI em pmpru *d ade 
coletiva em:untrará graves oLstáni los entre os Ccimpuiieses, pequenos 
proprietários da terra, h, oom efeito, se. depois de Ler proclamado a 
liqmdacüu social, teril.as>iLírrt i Lesài iossh r por decreto casses milhões de 
pequenos agricultores, estes necessariamente se lanhariam na reagào, 
h, para submetê-los 5 revulugão, seria preciso empregar contra eles a 
lorqa, isio é, a rcayão. Será [sm:i»i. pois. deixar mm que pt;t rri >megarn. 
de lato, os possuidores deswrts parcelas de que são os proprietários Jnaje. 
Mas se náo abolisseis u- direito de he ranga, o que aconteceria? RI cs 
l.TrLiism i 1.]riorri cssus puFcolas a wiis filhos. corri a sanga o do Kstaiio, -i 
título de propriedade. Se. ao contrário, ao mesmo tempo que fizerdes 
a liquidarão social, proclamais a liquidagão política e jurídica do Es¬ 
tado, se abolirdes 0 direito ilt* herança., o que restará aos camponeses? 
Nada além da | osse de la tu, e essa posse, privada de toda sangãu legal, 
não se abrigam d o mais sob a protega o poderosa do Rslado, deixar-se-á 
1 ael I rruml.i: tl-aíisfor mar sub a prett-são ilos auuhljrci dleti tos e das (orgís 
revolucionárias, 

A, votação, dessa íwrrna, at:a bo u por consagrar cs argu- 
mentos de Bakunin. 

L tç Jato. os debates sobre a herança, longe de represen¬ 
tarem apenas urna diverge nu ia de natureza prática, deixa¬ 
vam entrever uma questão importante. Não se tratava de 
incompatibilidade de gênios. Já ali se expunha com al¬ 
guma clareza as essências de duas coricepuòes diferentes 
de socialismo, pois se com Proudhtm, Bakunin não con¬ 
cordava iii leira mente, cuni IVT arx não havia modulação ou 

ia 

conoeituagão diversa, não era apenas diverge nu ia na apre- 
ciacâo dos fenômenos sociais, mas no caráter destes, na on- 

-j 

1.i> 1 ogia, e p<irt ant-tq a ruptura era Jilosó I i('a. H aI c:o 111 3 icã i> 
necessariamente levou Bakunin a valorar u papel de cer¬ 
tos atores sociais rmnl.o diversa mente de [V'f arx. A pesar de 
se afirmar materialista, para Bakunin, u nexo da operação 
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conceituai orientava-se fior uma ênfase na liberdade e na 
possibilidade da. alternância do protagonismo revolucioná¬ 
rio, em um campo de diversos segmentos de classe, que 
Bakunin gostava de chamar 11 oprimidos 71 , 

À questão da herança possuía um componente social 
cjlie, não por acaso, foi lembrado por Rakuiiin em Sua de 
fesa. Km ultima análise, a discussão se dava sobre o pa¬ 
pel do camponês, puis ele acreditava ser necessário a in¬ 
clusão de Sodas as classes exploradas no processo de trans¬ 
formação. E desprezando qualquer hierarquia ditada por 
urna pretensa imanência revolucionária, mais presente 
ern uma classe que em outra, queria uma ruptura imedi¬ 
ata com a urdem, capitalista. Assim, não se podia desprezar 
o concurso de nenhum setor do campo oprimido. 

Ern relação aos camponeses, os socialistas alemáes, as¬ 
sam corno Marx„ manifestavam âl^Umas restrições. Eas 

3 O 3 

salLé nâo hesitou em afirmar que a derrota dos campone¬ 
ses alemães., na revolta tio século XVI, teria ocorrido em 


favor da História e tia própria revolução, urna vez que a 
centralização du poder nas mãos de um organismo polí- 
1,11 :i ü seria um jiasso irnoorl.ante na direcão do 


1 


progresso. 

Semelhante juizu manifestou Friedrieh Engels em AA uc 
rheinische. Zeiiung , em 184Q, por ocasião da guerra impe¬ 
rialista entre México e Estados Unidos (1847—1848), Se¬ 
gundo este, apesar de o conflito ser claramente imperia¬ 
lista, fato exuberantemente provado com a invasão da Ca¬ 
lifórnia, o perealco seria de menor importância se compa¬ 
rado com a sujeição dos 4 ‘preguiçosos mexicanos 1 ' ao jugo 
ilos "enérgicos i;i nques f . Estes últimos, ainda segundo En 
gols, teriam agido cm harmonia com os interesses da civi¬ 
lização, A abertura do comércio pulo Pacífico e o avanço 


das forças produtivas advindo da ocupação do Oeste, habi 
tadu por camponeses com fortes traços culturais indígenas, 
que s 1 m b ol 1 z a.v a m 11 at raso, j 11 at.i 1 1 c a va m a ponderai :ã o. A 
mesma lógica Engels aplicaria à independência da Argélia 
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frente au colonialismo francês, Cuntra as furyas insurgen¬ 
tes de El-Hadj Abd-eí-Kader, Engels tomou o partido da 
Franca. 

n- 

Para Marx, já tio Manifesro Comunista — raciuuímu 
que ele reproduz em nota no célebre capitula XXIV, de O 
Capital* sobre a "'acumulai;ão primitiva 

ri ruiriH ilri bur^lncsi rL w <] tf i Li ui i * dl) 11 ii.). i' l.iiriit! lo siáo ijpinlrmOite 

ititrvlLiívrii... Entre todas as classes que hoje se LoniVuntam u»m a 
burguesia, a única real mente revolucionária é o proletariado. As outras 
ü<‘l ;il'![i < l lIosíj parecem corri ã rXpciUNão <J<i guinde i rui úsl.lhi, enquanto 
o proletariaJo é desta o produto mais autêntico. Iddus os setores da 
classe média» o pequeno industrial, o pequeno comerciante, o artesão» 
f> t'fttr\fmturs\ combalem a hul^plrsia paru assegurar slla cxisl.r ticLn como 
classe média em Face da extinção que os ameaça... Sào reatàotiários. 
pois procuram fazer andar para trás a roda da história. 

Além de materialista. Bakimm admitia ser. cm algu- 
ríias gporl.u n idades, Fatalista. Então, de que fornia ele po¬ 
deria r i e sse t ;hs o se dista ri i: i a r de M a r x ? ( Á > m o ílavi a a tu 
mado na Basiléia, a sua teoria partia ”du presente*’. do que 
estava acontecendo, e de quais forças poderiam servir aos 
revol o c i on ár ius p ar a trau s for m ar a re al idade d ad a. Dian te 
disso, condenar previamente qualquer segmento do grupo 
de explorados, mesmo que com base em um modelo “oien- 
tificu’% era para ele próximo do absurdo. Nau se tratava de 
crença, mas de observação prática — a partir de inúmeras 
ox |eriétu:ias ein barriuadas e eoxiV u Isòes, no so rnató'r io de 
quase duas décadas. Bakunin tinha visto aqueles que JVlarx 
<# E ii gels tratavam pejur ativam ente por ( dump em proleta¬ 
riado , "proletariado esfarrapado'*, ou ainda, a "grande 
canalha pupular'% morrendo nas refregas com a reação e 
somando seus esquálidos corpos aos de l.anl.os outros rias 
lutas em Paris e Dresden. Cu mo eslavo, havia ainda pre¬ 
so nciadt) 1 evantes cam j>onests q< 1 e rem ontavam às i ohi n as 
de Stcnka Razin e Pugatchev, e nao ille era possivtd tratar 
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u s c am [ i onesfe* s c um u w cl asse re ac iu n ár ía ,! , pr i nc i palm e n te , 
por ser a. buropa ainda bastante rural à épooa. 

Km 1872, em uma situaeao de irreversível ruptura no 
interior da Internacional, Bakuuin referia-se às teorias 
que atribuíam ao proletariado fabril a primazia do papel 
revolucionário da seguinte forma: 

h.Xlsti! tu‘sst L prognuna Uflflri oUSm expressão cple pus ú pmf umlaímuiljc 
antipática, a mis, anarquistas revolucionário:*, que Jestíjamus franca - 
mrtik d completa emancipação popular; é o proletariado. u mundo dos 
trabalhadores rplu é a pM "-1 :r.-n f j nmtii cIüssl: v não cor rio f rl ílssí-l . s Sabeis 
o qntí isso significa? Nem mais netn tneno» que uma nova aristocracia, 
a tios operários das fábricas e das cidades, à exclusão dos milhões que 
constituem o fimh:tufimlo das cífttípvi' qliu. tias pfev isõrs dos Solihovrs 
suciai -demucratas da Alemanha, tornar-se ao propriamente súditos 
em se 11 grande Kastado pretensa meti te popular. Classe, Poder, Kstadu 
sãt * três t.L:rjn 1 .ís [ 1 i.ML:jJátávths, i‘rtiJa um deiirs sl) |lOD lIi y Il<*t:t‘ssrttiarm*lltn- 
os dois uutros, e todos juntos se resumem definitivamente por essas 
palavras; subjugarão política e explorarão econômica das massas. 

Alertava ainda para o perigo do surgimento de uma 
aristocracia operária que, uma ve 7 . no poder, tenderia A 
h 1 ffüt ■ r a 1 .1 za rã o e p a ssar i h h v 1 v e r d a e x pl ora cã o dos demais 
setores, em particular dus camponeses, 

Bakunin aproxima-se então de Proudhoii quando este 
a firma, em seu Da capacidade política das classes operárias. 
q ue: 

À causados camponeses e a mesma dos trabalhadores da indústriaj a 
iMunamie dus campos é a contrapartida Ja Sociale* das cidades. Os seus 
adversários são os mesmos. 

1 1 I sentido tii- massa uripJira al u ■ ■ ii|.uil- lIh explorados. A ulasse. iinvr- 
sarrsvute, Seria a dn isfio do blueo d,.- explomdua, atribuindo sv â pariu "maia 
iwuLui:k>ilAv ia í! uni status privilegiado. 

* A ligara du Maniiuiu- populanr.uu »• na Franca nu contexto da tírvdiL^iodi* 

I 7tSp, Representada com o barrete frigio e busto pare ia] mente descoberta era 
ví lião parte cousLiIuLjyh du pcA u t; jiil-seuo sua vrcdeUcud revoluiLuuãna, I «ia 
das mais celebres representações de Mariai m* encontra-st na tela intitulada» 
/.et Liberte guidaní ft' pcuple^ de huvL-nt 1 Dtlacruix^ d« 1850. O ter ruo Soci&le 
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Era este mais um puntu de afinidade entre u libertário 
francês e o russo. 



A QUESTÃO DA REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E A ÀIT 

Na sua urinem, nos primeiros documentos, a AIT de¬ 
clarava que a conquista do poder político era "o primeiro 
dever dos trabalhadores". Os congressos que se seguiram 

— a partir do prime iru* ern Genebra* no anu de 1866, onde 
a orientarão passava a ser *'a emanciparão econômica dos 
trabalhadores corno "grande objetivo ao qual deve estar 
subordinado todo o movimento político” - mostraram que 
no oilerior da AIT cresciam duas tendências,. grvSSü rrrodü^ 
aglutinadas ern torno da participação ou não dos interna- 
ciotialistas nos fóruns burgueses de representação. Com 
a e ti t r ada 1 1 e Ra k u n i n, e o rn a m a i or p a rl.it ri | ia 1 po 1 1 a A 1 i 
anua In ter 11 acionai da Democracia Socialista nos debates, 
e principal mente com o apoio dos operário» do .Jura, este 
imprimi ui aos congressos as mais vivas cores. Segundo os 
documentos da Aliança, us internauiunalistas deteriam re¬ 
jeitar "toda ação política que não tiver como objetivo ime¬ 
dia to e d l r e to o t r 1 iL n fo d o s t r ab a 1 had o res co iiLra o caj j i tal . 
Para tanto, a Aliança, que de fato era a seção de Genebra 
da AIT, assumia a tese de que o Estado teria que ser abolido 

— na realidade todos eles —, snbsti Liimdo cu pela federação 
das associações locais representadas na AIT. 

Entrementes, o corolário do programa defendido por 
Marx encontrava na representação política soa ruais clara 
definição. Nu contexto do Congresso da Basiléia fo mesmo 

13 L? V 

que serviu de palco ás divergências sobre a herança) os 
socialistas alemães amargaram ainda outra derrota, uma 

{khL «mi tu bem se- tnuhuidu j *> n 'Tãuisri Sc>cL êxI A rt-ftírêm-iii pu| ailar <i cluisli 
das Lutas sovkus por reformas ■ ■ mesmo "Re\ ul c ã. ■ Sucjãl”. 




pyrign 
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vez que a plenária mantinha u ve tu au imperativo pulí- 
ticu. Para Marx, uma vez; que o Partido Social-Democrata 
constituía-se em certa medida, naquele ano de ííJftg, eia 
a oportunidade de se imprimir na ALT a dinâmica que lhe 
parecia mais adequada, Liebkneelit c Bebei estavam de¬ 
le r min adu a á fazer crescer o partido na Alemanha, mas 
os resultados dos congressos contrariavam tal articulaynu 
e podiam frus I.r ar e x peei a 1 .. i v a s. 


Para Bakunin. a estratégia dos alemães era tributá¬ 
ria de uma circunstância especifica de seu pais de ori¬ 
gem . 1 ma \ez que a soei al d em oi; r a t :ia a \ j re se ri L av a a 1 ■ 

tíuns resultados favoráveis aus olhos de seus animadores. 


c 1 e \ e ndiam es te s q li e o m od el o fu >d e r i a se r re p rod u zido e, 
assim, a ait passaria a disseminar internaciunalmente u 
c ] 8 ie \ k. e ]" a " re al id ac le na Al e m a 11 ll a. O e h a rr i a d o f oi kss~ 
íaat , o Estado popular, aliás, nome do periódico do Partido 


Social-Democrata, era então uma idealização e uma mis- 

:a 

t i li c ayã o - Ba k un i n d e fi o i u as d u a s t e nd è n cia s — a dos al e - 
mães e a defendida pela Aliança — como irreconciliáveis. 
Encontravam-se na AIT e, entre ambas, havia o mesmo 
abismo que il entre o proletariado e a burguesia’", Ainda 



A Aliança, leva tido o programa da Internacional a sério, havia rejeitado 
com desdém toda a transarão com a política burguesa, por mais radical 
que ela se diga e por mais socialista que ela se caracterize, reco meti - 
dando ao proletariado tomo uni ca via de emanciparão real. como a 
única política ver J ade i r a me m te salutar para ele. a política exclusiva- 
mente negativa* da demolirão das instituições políticas, de todo u poder 
político. do governo em geral, do Estado, e, como consequência necessâ 
ria. a organizarão internacional das forcas esparsas do proletariado em 
uma furça revolucionária dirigida contra todas as forcas cu nsl.it ui d as 
da burguesia. 


5 No sentido dialético tjue llakuuiii dava à palavra I: negativo' 1 , | trinei palme nte 
í lesse Liutilexlu. ela se pjvsla ao t-tUcJiciimentu cuutrãnu do \ ulgo. K, dessa 
íurniit. a ojjosieãu LLi.i ijiie se manifesta. nv> Liti-Êtsu. nas instituições im derivadas 
dvsLuvque Jevecn ser êuilljil dadas. fiara dai' L-spa^u íu> novo. au rov nl ueioiLàriu. 
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O programa aiemâu que precunizava a luta pelo sufrá¬ 
gio universal e demais direitos políticos era, sob seu julga- 
mento, uma forma de aeão típicamente burguesa, e por¬ 
tanto, incapaz de promover a tão desejada emanciparão. 

No seu livro Estatismo e anarquia , de 1873,, Bakunin 
traeuu uru minucioso panorama das relacòes entre os es 

í> I =3 

lados europeus. Não por acaso o veterano russo deb ruçou- 
se subiu tão árido assunto ern seus últimos anos du vida. 
Hle percebia na teoria de M a yx se nielh anuas com o mo¬ 


vimento que havia, a partir do nacionalismo romântico, 
erigido o paradigma do Estado nacional moderno, Raku 
nin entendeu que o “socialismo autoritário 1 ' era tributá¬ 
rio do mesmo princípio que havia permitido surgir a má¬ 
quina de guerra prussiana. Utto vou Rismarck era o mais 
legitimo representante jimker de urna elite embriagada 
com seu próprio sucesso militar contra o Império de Na- 
poleão ui. Marx, que havia se posicionado a favor dos ale- 
ít i ãe s ri a g u e r ]- a 1 r a 111:0 p r u a üihil a (1 8 7 O ~ 1 tí 71 ). e n \ bo r a ori¬ 


entado por compromissos du classe distintos, era também 
lí m ade f 11o do patiger 111 au l smo, Se, pur um lai lo, M drx 
defendia a premissa de que u socialismo era u caminho 
para a humanidade, por oul.ro, o seu raciocínio prático, 
uma vez que permanecia na órbita que garantia prestigio 
ao listado-nauão* não era diverso du de Bismarck. Dessa 

:a 

forma* Bakunin, como federalista e partidário da autono¬ 
mia, figurava aos ulhus de Marx como um típico represen¬ 
tante da sociedade que deveria necessariamente desapare¬ 
cer com a industrialização. 

n 


A divergência permaneceu latente durante os anos 
do guerra o o advento da Comuna de Paris. Neste pe¬ 
ríodo u Conselho Geral reuniu-se cm Londres u iniciou 
uh preparativos para o Congresso de Haia (1872), Raku- 
nin, que havia participado das comunas de Lyoii e Marse¬ 
lha, encontrava se ainda envolvido em outros rnovimeri 
tos. O Congresso de II aí a, dessa Forma, aconteceu em 
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uma conjuntura de grande repressão aos in ter nacional is- 
tas. Na Ir anca, as leis eram severas, os communards ha- 
viam sofrido com os fuzilamentos, as prisões e deportações. 
Quanto à estratégia política, os socialistas alemães conta¬ 
vam, iio momento, com o importante apoio dos blan quis- 
tas franceses. 1 Ima vez mie as senões e fil i ações tinham re 

1 3 T> 

prescutarão numérica, desprezando-se a expressão na base 
de cada urna das representações, o que no caso das vota 
coes caracterizava “maioria artificial", não foi difícil para 
u Conselho Geral fazer passar u dispositivo que re introdu¬ 
zia na AlTaluia pol itiea como rriecan isrno privilegiado. Di¬ 
ante deste quadro, não era mais possível que us feder alistas 
permanecessem nos quadros da AJT, 

Sobre a exclusão dos ”bakun mistas", o próprio Baku- 
nm afirmaria o seguinte: 


U í .oegresso de Huiíj, Longe da 1.rr sida „ l j expressão ihis uspirnyões da 
todo o proletariado da Europa, não seria — a despei to de todas as apn 
ríuoirts de regularidade com as quais se quis terçã*lo — senão o trisle 
produto du cr] l ín t liul, ilçt iritngid I m ubuso ruvolbui Le di J iitui fm ri^n e-* 
iJe autoridade, mfelizmente» por muito tempo concedidas ao falecido 
Conselho trerali: foi, na realidade, não um Congresso da Juternacio- 
ruil, rrtris do Co nsu d ho ( rend, cujos membros marxistas a lih.im.pnst.ds., 
formando apruximadarnen te um tergu do número total dos delegados, 
atraindo ern seguida, de um lado, o batalhão bem diseiplmado tios 
a le mães, o, iJooüttic alguns I ram eses desgarrados, ipitf EoUiru ,i Hm a 
não para discutir as oondiyòes sérias de emanei pagão do proletariado, 
mas para estabelecer stia d o rumarão na hiternacioiial- 


Após Haia, u Conselho Geral transferiu a sede Ja Air 
para Nova Iorque, depois disso, a grande Associarão logo 
dissolveu-se, ao menus na forma que havia assumido até 
1 S~6, 


OS ANARQUISTAS NO OCASO DO OITOCENTOS 

Após alguns anos de mtensa repressão ria Franca, sil.u 
acáo que se repetia em outras partes du ountinente, a lei 
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de anistia de li de julhu de 1880. que beneficiou us vete¬ 
ranos da. Comuna de Paris, permitiu o afrouxamento de 
determinadas práticas de vigilância. A lei era, na reali¬ 
dade, fruto da pressão dos trabalhadores, um artifício com 
o intuito de sugerir, ao monos na formalidade, que os me- 
can 1 s m o s d e 1 n ocr át i cus de fato e vis tia m. N es ta m e sm a dt * 


cada os trabalhadores de várias partes organizaram - se cm 
greves e encontros bastante representativos. Na F rança, 
eram os operários de Dccazevillu; na Bélgica, os mineiros 
c vidraceiros; 11a Inglaterra, os trabalhadores do West ífnd, 
em Londres, e„ em Chicago, no movimento que marcaria 
a História do operariado, com as jornadas de maio, eram 
os operários da Me(Jormidks — lodos estes eventos ocorri 


d os e m 1886. 1 u du a j kj n tava \ 1 ar a a a scen s a o d e 11 m m o v i - 
mento de massas. Na Itália, os camponeses- agitavam -se, e 
Mal atesta se ocupou bastante da propaganda revolucioná¬ 


ria entre eles. 


Nesse oonLextO, fui fundada em i88(|- na Franca, outra 
Internacional, u. cm homenagem aos oito mártires anar¬ 
quistas executados rios Estados 1 nulos, acusados de ex¬ 
plodir urna bomba na praça Ilaymarkct: em Chicago, em 
1086 , foi eseo lhid a dal.a de i u de maio corno marco da flita 
dos trabalhadores em tudo o mundo. Depois de passar al¬ 
guns anus na América do Sul, fugindo principalmente da 
repressão, Mal atesta retornou á Europa e logo tratou de se 
posicionar diante do quadro geral dos acontecimentos, uni 
momento de grandes oportunidades para a reorganizarão 
e implementação de um projeto consistente para a acão 
conjunta dos anarquistas. 

Em outubro de iSSg, junto com alguns outros anar¬ 
quistas, Funda em Nice o periódico L 'Assoe ia zi.one. ejuc, 
além tia propagar;da ? pretendia fomentar a fundação de 

um ” Par t ido S oc i alista An arq u i sta Re v u luc io n ár i u"'. Se - 

guiido l.uigi hVbbr], al ém 1 1 e reunir no '' prtigrama í 1 a 
nova organização as experiências da "Aliança" de Bakunin, 
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esperava-se que convivessem latiu aladu anarquistas uumu¬ 
ni stas e coletivistas. Dessa forma, todos os anarquistas que 
j j e rm a nec iam n a tr aU i cão urgan izac i 011 i st a, ex cetu an d o - se 
os individualistas, deveriam contribuir para o estabeleci¬ 
mento da nova aliança, 

Us an arq U isLas pregavam euLão o aLjsLelielulrirs mo eiri 
oposição ao parlamentarismo adotado por boa parte dos 
socialistas, principalmentc após a nova Internacional e u 
avanço da social democracia na ale manha, cujo parl.it] o já 
h av i a :r e cc b i d o i .42 7. o o o voto s na s e le i coes de 18 9 o. Na I tá - 
] ] a, M a 1 a le s t a, M erl in o, < f al 1 e a m, í u pr l a n 1. (à >n ve ri. 1. Cm i, 
Palia, Panizza, dentre us mais ativos militantes, declara¬ 
ram guerra às representações burguesas. Figuras como En- 
gels e mesmo Andréa Costa, que até 1880 podia ser consi¬ 
derado ainda um notório libertário, preferiam a via eleito¬ 
ral e representativa, como 14 tática". Diante de tal situarão 
fui convocado um congresso que ocorreu ern Capolagu, ern 
janeiro de l8q i, 110 qual se reforçou a idéia da ooiislil.uição 
de unia organizarão anarquista revolucionária na Itália, c 
a reet)me 11 dat áo de atjóes 111 sur t ecmnais. 

5 0 - 

No ano seguinte, em {renova, ocorreria outro 1:011 
gressu socialista, 110 qual as diferenças entre anarquistas 
e socialistas parlamentares ampliariam ainda mais o fosso 
entre os dois grupos. Mas foi em Londres que o embate 
definiu os campos de atuação, ã semelhança do que aconte¬ 
cera ern Haia. Em agosto de 189b, Mal atesta conseguiu or¬ 
ganizar orna rede libertária de defesa das posiçues tradicio¬ 
nais nas plenárias do encontro, das quais participaram For- 

f 

n and IV 11 o l j L ie r. E n ] ile Po u gc l e i o se p h J ea n M a rie TorLe 
lier; entre os libertários alemães, destacou-se o grupo de 
Gustav Landauur; os holandeses receberam reforco cum a 
participação de Dumela Nieuwenllii is; e mesmo us social is 
tas de tendência 11 ão-marxista como Williani Morris, Tum 

r 

Mun e Keir H ari 3 1 e, aj.irox 1 m a ra m se t] a s teses a n arq 111 st.a s. 
Não obstante a força das intervenções, e ern particular, as 
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defesas que fez Mal atesta du ideário ácrata, u Congresso 
de Londres teve o mesmo desfecho de 18-72 : 11 uvamente. 

k ■ 

todas as urbanizações presentes que nãu concordavam cum 
a aeao parlamentar foram excluídas da nova Internacio¬ 
nal, 


Após o Congresso de Lundres, outro libertário, Save- 
rio Merlinu t iria aderir ao parlamentarismo. Merlino afir¬ 
mara publicam ente que '“0 parlamentarismo não e a fênix 
dos sistemas políticos: rnuiLu longe disso! M as* por pior 
que seja, sempre v melhor tio que o absolutismo, para o 
qual nos eJicam inhamo» a largos passos ao cpie responde¬ 
ria Mal a testa* na condi cão de membro do "Partido Soei a 

■' O 

lista Anarquista’’, da seguinte forma: 

Permanecem, os anarq uíslasj adversários do parlamentarismo, porque 
CTeum q ihj O SutisL inmo hu <Jlíví- poder n: h l] /.ST-Stí mediHiLte A livre l~i :d(*- 
rai^ai> das assixiayoes de produção e consumo, e que qualquer fhverno, 
incluindo o parlamentar, não só ê impotente para resolver a questão 
social l: Llrir rnoni /.ar o s&tnsla/.cr uh interessi:s de l.udo.s, como lambem 
constituí em si mesmo uma classe privilegiada, com ideias, paixões 
e interesses contrários aos do povo — classe privilegiada essa que tem 

lodos <jk fficiíH 1 lurrssij rn*.$ pa fH n p r ] nl] r, i k mi fts lor^asqur lhe veem du 

próprio povo, E permanecem adversários da luta parlamentar, porque 
ureern que esta, longe de lavorecer o desenvolvimento da consciência 
popular, tende n se a la.sl.ar díà acãu dirutA paru. a resulu^íu de seus 

práprios interesses e constitui uma escola para uns de servilismo, para 
outros de intriga e incutira 


Náu deixamus de reconhecei' a importância dai li beldades políticas. 
As liberdades pulíticas não se obtêm, todavia, senão quando o povo se 
mostra decidido e as quer; mão duram e não têm valor, urna vez obtidas, 
senáu quando os Governos sentem que o povo nau suportaria a sua 
supressão. 


Habituar o povo a d h legar a outros a conquista e deíesa tios seus 
•i J1 ri ii t.ns è a r u u n i.: i v a m a is si ■gura i Jedi n x ar 1 i v n ■ i > l í í itm j k -i r bi tv ar i l :d a d< 1 
dos cijvtT u antes. 

Malatesta expunha o que essencialmente identificava 
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os anarquistas cu mu grupo dentro da Associação Internaci¬ 
onal dos '] Trabalhadores. E o que. mesmo fora dela, orien¬ 
tava, corno queria Mal atesta, em um “Partido”, a corrente 
organizaeionista na luta contra o capitalismo. 

O texto Entre camponeses^ escrito em 1RW3 e publicado 
pela primeira vez no ano seguinte, muito depressa foi edi¬ 
tado cm Francês c inglês, e teve ampla repercussão entre os 
traballladores do carn po e t 3 a citlade, As primeiras edicòes, 
i m pressas ao s m i 1 h aro s, c sgot ar am - so cu m i m pr e ss 1 o 11 a n tu 
vetoci d ade, A pr ] rneira Versão em português de que se l.em 
noticia foi autorizada pur Mal atesta* em carta enviada du 
I ai mires. em abril de líjl' 2. Apesar de o aul.or reconhecer 
que nü o se l.ratava de uma "ex p os icãi) sal.isía 1 ória da dou 
trina e da tática anarquistas”, acrescentava: 

Apesar t\e tudo, porém, ele expòe o que continua a constituir a essência 
lAnd a rr i en La S 11 as 111 >ssas as pjr a cens, i six > é, a h*|j n ipnaçRo tb is d e W ri i. i n es 
atuais da riqueza e a reorganizarão tia sociedade, pelo esforço direto dos 
trabalhadores, sobre a base do direi lo igual para todos ao uso gratuito 
do SüJij e JoS meios de cr-uducão. 


A carta endereçada au português Ne no Vasco, tradu¬ 
tor de muitas de suas obras para o nort lumes. foi incluída 


l 


g 


na primeira edição de Entre Camponeses. O subtítulo 
d o o p li sc ii 1 u: “ p ro p aga n d a su c ial ista - a na rq u i sla, Portu gal, 


1 0 1 5 - 

Sobre u segundo texto, Em período eleitoral., de 1S97, 
sabe-se que é tributário do contexto de embate com os so¬ 
cialistas parlamentares, da afirmação, corno aqui exposto, 
do absteiicionismo anarquista como tática, intimam ente 
ligada aos eixos estabelecidos pulo acumulo, no cerne da 
fu rrn açâ o d a p r ó pr i a ideolugi a. 

Os textos, dessa forma, escritos para a vulgarização du 
pensamento anarquista daquele lirial de século, trazem a 


marca do estilo inconfundível de Mal atesta. Um militante 
que usava a consistência Idoso fica como suporte oculto 
para escritos que encontravam na simplicidade da forma 
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uma das mais claras virtudes, Cumo pecas de propaganda 
dos j.k» st ul a do s 1 i bo r tá r i o s, [ .) od e - se a íi r m ar-, fo r am i m b at i - 
veis em seu tempu. '[Vatando de questões complexas como 
herança, propriedade, antiparlamentarismo e da condirão 
do camponês, ainda assim* expunham com clareza e objeti¬ 
vidade, para a classe explorada, todas as suas mazelas. Sob 
forma de diálogo, na realidade um artifício lúdico* Mala- 
te st a não buscava sub o rdijiar o leitor aos seus argumentos, 
mas antes* entabulava cum este um diálogo franco* pontu¬ 
ado de exemplos familiares, que revelavam amplo domí¬ 
nio de seu público. Procurou, anl.es de l.udo* como era m 
erente a um anarquista, misturar-se au irieiu no qual pre¬ 
tendia provocar mudanças radicais. À severidade dos jui 
zus contra a burguesia contrastava com a sua sensibilidade 
para observar e interferir nos assuntes relativos a es operá¬ 
rios e camponeses, peles quais sempre manifestou a mais 
profunda admiração* e nos quais depositou as esperanças 
de toda a sua vida de revolucionário. 

Os dois textos são complementares, porque possuem 
teoria e ar;io, e u resultado da experiência e da transforma¬ 
rão, e podem ser considerados, ambos, parte do patrimônio 
1 ibertário. 
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Tiago 

Ora. vem bem a cal Kart Há minto eu desejava falar 
contigo; estou contente por te encontrar... Ah! Pedro, 
Pedro! Quanta coisa eu soube de ti! Quando estavas na 
nossa região, eras um bom Filho, o modelo dos jovens de 
tua idade.. . Ah! Se teu pai ainda vivesse... 

Pruko 

Tiago, por que me falas assim? O que fiz para merecer 
tuas censuras? K por que meu pobre pai estaria desçon ■ 
tente comigo? 


Tiago 

Não te ofendas com as minhas palavras, Pedro, Soo 
velho e te falo para teu bem. K, alem do mais, eu era 
tão amigo do Velho André, l.etil pai, que ao te ver seguir 
um mau caminho, isso me entristece comu se fosses meu 
próprio Idho. sobretudo quando penso nas esperanças que 
te ti pai havia depositado em ti e nos sacrifícios que ule fez 
para l.e deixar urn norne sem mácula. 

Pedro 

Mas o que dizes, Tiago? Não sou. por acaso, um ho¬ 
nesto trabalhador? Nunca fiz mal a ninguém, e. inclusivo, 
desculpe-me se digo, mas sempre fiz tanto bera quanto 
püde; por qiie, enteo., meu pai enrubesceria por minha 
causa? Kaco u possível para instruir-mu e tornar-me me¬ 
lhor; busco, com meus companheiros, remediar os males 
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que nus afligem a todos; em que, portanlu, meu caro Ti¬ 
ago. mereci tuas censuras? 


Tiago 


Ah! Ah! Aqui estamos. Por Deus! Bom sei que tra- 

r 

hcilha» ti tjLit! ajuda» teu próximo* Ka um bom rapaz, tiníeis 
o dizem na nussa região, Mas não é menos verdade cpie 
fustes várias vozes presu? Dizem cjue os policiais te vigiam 
o que, o simples fato de aparecer contigo rua praça, pude 
nus causar problemas... Quem sabe se eu propriu não me 
corri prometo neste iruimeril.o >(1 M as em l.e quero hem e 
te falarei* de todu modo. Pedro, escuta os conselhos de 
um velhor crê-me, deixa ua senhores que não têm nada 
para fazer, faiar de política, e tu, pensa em trabalhar e agir 
bem. Dessa maneira, viverás tranqüilu e feliz, caso contrá¬ 
rio, perderás tua alma e teu corpo, Escuta-me i abandona 
as más companhias. Sáo elas, sabemo-lo, que perdem us 
)obres rapazes. 


I 


PFTfRO 

E iago, crê me, meus companheiros são bons rapazes; 
o pão que eles cornem cllsta- lhes lágrimas e é regado de 
seu suor, Deixa que os patrões falem mal deles; eles que 
gostariam de sugar até a última guta de nosso sangue e 
tratam-nos, em seguida, de canalhas e fora-da-lei se ten¬ 
tamos melhorar nosso destino e buscamos nos subtrair de 
sua tirania. Meus companheiros e eu estivemos na prisão, 
é verdade, mas foi por urna causa justa; iremos de novo, 
e Lai vez nus acuo Leoa algo de pior, rnas será pelo bem de 
todos, v porque queremos destruir as injustiças e a miséria. 
E tu que trabalhaste toda tua vida c sofreste como nos de 
fome, l.u que serás, talvez, forcado ;% ir morrer no hospital 
quando não puderes mais trabalhar, não deverias te jun¬ 
tar aos senhores e ao governo para. cair sobre aqueles que 
buscam melhorar o de st mu da pobre gente. 

Copyrighted 
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Tiago 

Meu caro rapaz t bem sei ijue ü mundo vai mal, rnas 
querer mudá-lo c cu mo se quisesses endireitar ais. pernas 
de um uào cambaio, 'I ornem, o lo, pois, como ele è. e rogue¬ 
mos a D cus para que ao munos a sopa não nos faliu. Sem¬ 
pre houve ricos tf pobres; nós que nascemos para trabalhar, 
(levemos trabalhar e contentar nos com o que Deus envia 
nus, caso contrário, v em detrimento da paz e da honra. 


Medeio 

R me laias de honra? üs senhores, depois de terem 
tudo retirado de nós, depois de nos terem obrigado a tra¬ 
balhar como animais para ganhar um pedaço de pão., en¬ 
quanto eles vivem de nosso suor, sem fazer nada, na ri¬ 
queza e na orgia, us senhores vem em seguida dizer que 
devemos, para sermos pessoas honestas, suportar de bom 
grado nosso destino e vê dos engordar às nossas custas, Se, 
e rn ve z d iss o, lo m b r am os q u u so m o s, nós tam b e m, Jri o mo n s, 
o qno aqurde que trabalha tem o direito do comer, então 
somos bandidos, e os policiais levam nos à prisão e os sa¬ 
cerdotes, além do mais. enviam-nos ao inferno, 


Deixa-me dizer -te, Tiago, a ti que nunca sugaste o san¬ 
gue de Leu semelhanLei us verdadeiros bandidos, os indivi 
duos sem, honra são aqueles que vivem da opressão, aque¬ 
les que su apoderaram de tudo o que existe sob u sol. u quu, 
por fure a de perseguições, reduziram o povo ao estado de 
um rebanho de carneiros que su deixam tranquilamente 
tosquiar e degolar. F. I.u l.e mel.es com essa genl.e para trair 
em cima de nós? Já nãu ó suficiente que eles tenham para 
si o governo que, sendo feito pe los ricos e para us ricos, 
só pode apoiá-los? Ainda é preciso que nossos próprios ir¬ 
mãos, os trabalhadores, os pobres, precipitem-se sobre nós 
porque queremos que eles tenham pão e liberdade? 

A h! Se a m i sér i a ? a s g n i irá ri cia í o r ua i la, os rost u rn e s 
adquiridos durante séculos de escravidão não explicassem 
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esse fatu doloroso, eu diria que eles é que nãu tem hui ira 
nem dignidade, esses pobres que se fazem servira is dos 
opressores da humanidade, e não nós t que sacrificamos 
esse miserável pedalo de pão e esse fragmento de liber¬ 
dade para tratar de realizar o estado no qual todos serão 
felizes. 


Tiago 

Sim., certa mente, dizes belas coisas; mas, sem o temor 
a Deus, nãu fazemos nada de hum.. Nãu me enganaras. 
Ou vi nosso santo homern, o vigário, e ele dizia que tu e 
teus Lumpanheiros suis um bando de excomungados; ouvi 
u sr. Antônio, que estudou e que sempre le os jornais, e 
ele também sustenta que sois loucos ou bandidos que gos¬ 
taríeis de comer e beber sem trabalhar, e que, em vez de 
realizar o bem dos trabalhadores, impedis os senhores de 
conduzir as coisas o melhor possível. 

Pedro 

Tiago, se quiser mus refletir, deixemos em paz Deus e 
os santos, porque, como sabes, o nome de Deus serve de 
pretexto e justificação a todos aqueles que querem enga- 
iiar e oprimir seus semelhantes. Os reis sustentam que 
Deus lhes deu o direito de reinar, e quando dois reis dis¬ 
putam um país, ambos sustentam que são os enviados de 
Deus. Deus, contudo, dá vazão àquele que tom mais solda¬ 
dos e ás melhores armas. O proprietário, o explorador, o 
açambarcador, todos falam de Deus. O sacerdote católico, 
o protes ta nte, o judeu, o m iieu 1 mano larn h e in se d i,zern re 
prosen tantos do Deus: é cm nome de Deus que eles fazem 
guerra e tentam, cada um deles, levar água para seu mui- 
n h<>, Nenh um deles preocupa se com o pobre. À fHivi los. 
Deus lhes teria dado tudo e nos teria condenado à misé¬ 
ria e ao trabalho. Para. eles o paraíso neste mundo e no 
uutro; para nós o inferno nesta terra, e u paraíso apenas 
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nu outru mondo, se, todavia, tiver mus sido esvravus bem 
obedientes. 

Kscu ta, Tiago, nos assu ntos < 1 e con:iAncia, niio qu ert> 
entrar; cada um v livre para pensar como bem quiser. 
Quanto a mim. não creio em Deus nem em todas as histó¬ 
rias dos sacerdotes, purque, de todas as religiões das quais 
us sacerdotes sustentam estar ern posse da verdade, ne¬ 
nhuma pode fornecer provas em favor tios dogmas que ela 
afirma. Hil lambérn poderia, se eu quisesse, inventar um 
monte de tolices e dizer que aquele que não crer em mim 
e não me obedecer será condenado As penas eternas, lu 
rn e tra ta rias. de irnposl.or, m as se e u l.orrt asse i i rna c ■ riança e 
repetisse-lhe sempre a mesma coisa sem que ninguém, pu- 
desse í 1 ixer 11 te o c :oril.r á rio, ey ide n t e rn,e ti t e e l e i: reria e rn 
mim, da mesma forma que tu crês nu teu vigário. 

Todavia, em suma, és livre para creres se bem te pa¬ 
rece; entretanto, não venha me dizer que é Deus que quer 
que trabalhes e passes fume, que teus filhos tornem-se ma¬ 
gros e doentes por falta de pão e cuidados, que tuas filhas 
estejam es postas a tornar-se amantes de teu patrão, por¬ 
que então eu direi que teu De use um assassino. 

Se Deus existe, u que ele quer nâu o disse a quem quer 
que soja, Po nsom.os, então, em fazer neste mundo nossa fe¬ 
licidade e aquela de nossos semelhantes, Se hoUVesse um 
Deus no outro mundo, e que esse Deus fosse justo, ele não 
nos quereria mal pur ter mus lutado para Fazer o bem, ern 
ve x ( le ler feito sofrer ou permitir que fizessem sofrer os 
homens que. segundo u que diz o vigário, são todos criatu¬ 
ras de D eus, tf, por í:onKeqiiência, nossos iTmidos. 

K, depois, crê em mini, hoje que és pobre, Deus l.e con 
dena à labuta mais penosa; se amanhã conseguires ganhar 
rn 111 1 o di í i h e i ri > por u m m e i o quahpir r, rn e s rn t» iro m e l.e ti d o 
a acào mais vd- adquirirás imediata mente o direito de não 
mais trabalhar, passear de carro, maltratar us camponeses, 
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seduzir as filhas do pobre... e Deus te deixará fazê-lo, as¬ 
sim como deixa o teu patrão lazer. 


Tiago 


Por minha fé! Depois que aprendeste a ler e a escrever, 
e frequentas os citadinos, tu te tornaste tau bom frase a dor 


que enrolarias um advoirado. K. uara ser franco coriti 


. pa 


% íy -. 


disseste coisas que produziram em mim uma certa impres¬ 
são. Saibas que minha filha. Rosina, já é adulta. Encon¬ 
trou um bom partido, um jovem de bem que a ama; mas, 
e ompi ’e h ndes, sum us pobres; seria [ U‘ e eisu Fur 11 eeer o 1 e ito, 
o enxoval e um pouco do dinheiro para que ele abrisse 
uma pequena oficina, pois o rapaz é serralheiro, e se ele pu¬ 
desse deixar o patrão que o faz trabalhar por quase nada 
e instalar-se por sua conta, ele teria os meios de susten¬ 
tar a família que constituiria. Mas não possuo nada, ele 
também não. O patrão poderia adiantar -me um pouco de 
dinheiro que eu lho devolveria pouco a pouco. Pois bemt 
Acreditas que. quando lhe lai tu sobre isso. respondeu trie 
zombando que isso era negócio de caridade e que dizia res¬ 
peito a se u filho, O jovem patrão, com efeito, loa ao nosso 
encontro:: ele viu Rosina, acariciou-lhe u queixo e dísse- 
n os que justa mente ele tinha à sua disposição um enxoval 
que fura feito para uma outra; bastava que Ru si na fosse 
buscá-lo, ela mesma. E tinha em seus olhos, enquanto 
dizia isso. tal olhar que quase me fez cometer uma des¬ 
graça... Oh! Se minha Rosina... Mas deixemos isso de 
lado.. r 


Sou velho e sei que este mundo é infame; mas esta 
Uno e uma razão para nos tornarmos Lambem canalhas... 

Enfim, é verdade, sim ou não, que vós quereis tomar os 
bens daqueles que ui possuem? 
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Pedro 

Krn boa hora! Assim gosto de t i + Quando quiseres saber 
algo que interesse aus pobres, não pergunta aus senhores. 
Kl es nunca te dirão a verdade, pois ninguém gosta de fa 
lar contra si mesmo, li se quiseres saber o que querem os 
socialistas, pergunta-o a mim ou a meus companheiros, e 
nao ao teu vigário ou ao sr. Antonio- Entretanto, quando 
o vigário te falar dessas coisas, pergunta-lhe um pouco por 
que, vós que trabalhais, só tendes a sopa como alimento, 
enquanto ele, que permanece o dia todo sem fazer nada, 
come bons frangos assados com seus sobrinhos; pergunta- 
lhe ainda pur que olu está sempre com os ricos, e só vai 
» vossa easa para Iornar algo: por que ele dá sempre ra¬ 
zão aos senhores e aos policiais, e pur que, em vez de tirar 
da pobre gente o pão da boca sob pretexto de rezar pelas 
almas dos mortos, ele não se pue a trabalhar a fim de aju¬ 
dar um pouco os vivos e deixar de ser peso morto para os 
outros- Quanto ao si\ Antonio, que é jovem, robusto, ins¬ 
truído, e que passa seu tempo a jogar nu bar ou a tagarelar 
sobre política, diz-lhe que antes de falar de nós, ele cesse 
de levar uma vida de de soeu pado e que aprenda o que são 
o trabalho e a miséria. 
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Tiago 

Km relação a isso, tens plenameute razão; mas volte 

f 

mos à questão, li verdade, sim ou não, que quereis roubar 
os bens daqueles que possuem? 


PRDFLO 


Não o verdade: não queremos roubar absolutamente 
nada! Mas desejamos que o povo torne a propriedade dos 
ricus para colocada em comum em proveito de todos. 


Au fazer issu. o povu não roubará a fortuna dos outros, 
mas simplesmente recuperará o que é seu. 



righl 
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Tiago 

Corno assim : 11 Po r acaso a propriedade ilus seri hu res è 
n nssa? 


Pedro 

t 

Certameiite! E nona a propriedade; e a propriedade de 
lodos. Quem. pois, a deU aos senhores? Co rny >1 í; uri se 
g urram? Que d irei tu tinham de apoderar-se dela, e que 
direito tem de eun ser vá-la? 


'Tiago 



Pedro 

E cju e rri a deu a seus au te |>assai 1 1 >s? ( á > rn o? Ris ht ) m en s 
mais fortes uu mais felizes que se apoderaram de tudo ti¬ 
que existe, que obrigaram os outros a trabalhar para eles; 
iirio contentes de viverem eles próprios no ócio, oprimindo 
e esfomeando a esmagadora maioria de seu» contemporâ¬ 
neos, legaram a seus filhos e netos a fortuna que usurpa¬ 
ram, condenando assim toda a humanidade futura a ser 
escrava de seus descendentes, que, de resto, enervados pelo 
ócio e pela longa prática do poder, seriam hoje mcapazes 
de fazer o que fizeram seus país, , . E isso te parece jusI.oV 


Tiago 

Se e 1 e s se aj) od e r a r a rn 1 1 a fo riu u a fio la lo rua, nesse t *a sc) 
não. Mas os senhores dizem que suas riquezas são o fruto 
tio trabalho, e não me parece jusl.o tomar de alguém o que 
adquiriu au preço de suas fadigas. 

Pedro 

Se rn pr e a mes m a h ist ú r i a! Aq ueles que nãu trabalham 
e que nunca 1 raba 1 fiaram Tal Buni sempre em nome cio tTfl 
b al h o. 
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Todavia* diz-me lumo se produziram e quem produziu 
a terra, os metais, o carvão, as pedras e o resto? Certa¬ 
mente, essas coisas, quer tenham sido feitas por Deus. quer 
sejam, o mais provável, a obra espontânea da natureza, nós 
todos as encontramos quando nascemos; portanto, elas de¬ 
veriam servir a todos. O que dirias se os senhores quises 
sem apoderar-se do ar para dele servir-se, e deixar-nos ape¬ 
nas iirn pouco, e do mais polindo,, fazendo nos pagã lo por 
meio de nosso trabalho c de nossas fadigas! 1 Ora, a única 
diferença que há entre a terra e u ar, ú que, no que con¬ 
cerne à terra, ele senconttaram o meio de apoderar se c leia 
e partilhá-la, enquanto não puderam faze d u em rela ui u au 
ar; mas podes trrer que se a t:i)isa í<>sse jhi ssívo 1, atron t.ei:eri a 
com u ar u que ocorre eurn a terra. 


Tiago 

/ 

E wrdade; isso me parece justo: a terra t todas as coisas 
que ninguém fez deveriam pertencer a lodos... Mas há 
coisas que não se lizeram por si só. 


Pedro 

Certamente, há coisas que sao produzidas pelo traba¬ 
lho do homem, e a própria terra teria pouco valor se não 
fosse arroteada pela mão do homem. Iudavia, por uma 
questão de justiça, essas coisas deveriam pertencer àquele 
que as produziu. Por qual milagre elas se encontram pre 
cisa mente nas mãos daqueles que nada fazem e que nunca 
fiz 
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Tiago 

Mas os senhores sustentam que seus pais trabalharam 
e pouparam. 
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Pedro 


K eles deveriam dizer, ao contrário, que seus pais li/e 
ram os outros trabalhar som pagá-los, justam unto como so 
faz hoje. A história ensina nos que o destino do trabalha 
dur sempre fui miserável, e que aquele que trabalhou sem 
frustrar os outros riuriea pôde fazer economias e, inclusive, 
numa leve o bastante para matar sua iome, 

Vê o exemplo que tens sob «s olhos: tudo o que os Lraba- 


lhad ores produzem não vai para as mãos dos patrões que se 
apoderam;* Hoje, um homem eornpra por alguns francos 
um pedauo de terra inculta e pantanosa; pue nessa terra ho¬ 
mens aos quais ele dá o necessário para náo morrerem de 
fume ti, enquanto estes trabalham, ele permanece tranqüi- 
la meti te na cidade sem fazer nada. Ao final de alguns anus 
esse pedalo de terra inútil tornou-se um jardim e vale cem 
vezes mais do que originalmente. Os filhos du proprietário, 
que herdarão essa fortuna, dirão, eles também* que gozam 
do fruto do trabalho de seu pai, e os filhos daqueles que re¬ 
al meu le trabalharam e sofreram continuarão a trabalhar 
e a sofrei, Ü que isso te parece? 


Tiago 

Müs, .. se real mente, corno dizes, o mundo sempre foi 
assim, nada pode sor feito, o os p atroes não podem fazer 
n ad a ern relação a isso. 


Pt: o RO 

Po is bem, quero admitir tudo o que é favorável aos 
senhores. Suponhamos que os proprietários sejam todos 
filhos de pessoas que trabalharam e pouparam, e os tra¬ 
balhadores tudos filhus de homens ociosos e esbanjado¬ 
res, O que digo é evulenl.erritml.e tíh surdo, corno já com 
preendeste; mas, considerando que as coisas fossem real- 
rnent.e assim, haveria a mínima nistica na orvan izaeilo so 

" ÍS " S 

ciai atual? Se trabalhas e eu sou um mandrião, é justo 
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que eu seja punido par minha prtguiya, mas iiãu é razão 
para que meus Filhos, que talvez serão bons trabalhadores, 
devam matar-se de fadiga e morrer de fume para manter 
teus filhos no 6cio e na abundância. 

Tiago 

li a lo isso é muito bonito e não cont radico. mas. enfim* 
as senhores tem a fortuna, e. em fim de contas, devemos 
agradecer-lhes porque, sem eles, não poderíamos viver. 

I*KDEU> 

Sc eles tem a fortuna e porque a tomaram à força e 
aumentaram nã expropriando o frul.o do Irabatho dos ou¬ 
tros. M 3S eles podem perde la do mesmo modo que a a d 
qu ir iram. Até aqui, neste mundo, os homens guerrearam 
entre si; buscaram retirar mutuamente o pão da boca e 
cada um deles estimuu-se feliz se pode subjugar seu se¬ 
melhante e dele servir-se como de uma besta de carga, 
Mas é temjju de pór um termo a essa situação. Não se 
ganha nada fazendo guerra ims aos outros; o hornem só 
colheu de tudo isso a miséria, a escravidão, o crime, a pros- 
ti Lii iuâu e, tie te nipus eni ten i f kis, esssas sarigrias den imiiii a 
das guerras e revoluyces. Sc eles quisessem, ao contrário, 
entender se, amar se e ajudar se uns aos outros, não veria 
rnos mais essas desgraças; não haveria mais pessoas que 
possuem muito enquanto outrus nada possuem, e se agiria 
de modo que todos estivessem Ião bem quanta possível* 

Bem sei que os ricos, que se habituaram a comandar 
e a viver sem trabalhar, não querem ouvir fal ar de uma 
mudança de sistema. Agiremos em consequência. Se qui¬ 
seram. enfim, compreender que oãu deve mais existir ódio 
e desigualdade entre os homens e que todos devem traba¬ 
lhar. tanto melhor; se, au contrário, eles tencionam con¬ 
tinuar a gozar os frutos de suas violências e dos roubos 
perpetrados por tl.es ou por seus pais, então, tanto pior 
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para eles; tomaram à forca tudo o que possuem; pela forca 
também nós o recuperaremos. Se os pobres souberem 
ente nd er - se, ele s ser ã o os m a is fu r te s. 

'Tiago 

Mas. então, quando nãu houver mais senhores, curtiu 
faremos para viver? Quem dará trabalho? 


Pkuko 

Que perguntai Mas ves todos os dias como isso ocorre; 
sois vós que revolveis a terra, semeais e ceifais; suis vós que 
bateis os grãos e os levais ao celeiro; sois vós que fazeis o 
vinho, o azeite e u queijo, e me perguntas com o fareis para 
viver sem os senhores? Pergunta -me, ao contrário, como os 
senhores fanam para viver se não estivéssemos aqui, nós, 
pobres imbecis, trabalhadores do campo e da cidade, quy 
penamos para alimuntá-lus e vesti-los e que os deixamos 
pegar nossas Iilhas a hm de que eles possam divertir se. 

Há po ncü, queríeis agradecer aos patròes porque eles 
vos Fazem viver. Não compreendeis, pois, que são eles que 
vivem de vosso trabalho, e que cada. pedalo de pão que eles 
cornem é retirado de vossos filhos? Que cada presente que 
eles dão às suas mulheres representa a miséria, a fume, u 
frio. I.alvez até mesmo a prostituição para os vossos? 

O que esses senhores produzem? Nada. Portanto, fu d o 
o que consomem e retirado dos trabalhadores. 

Su po n h a m u s q u e a rn an h ã to d o s o s t r ab a 1 h ad u r es d u 
campo desaparecessem; não haveria mais ninguém para 
trabalhar a terra e Lodo mundo morreria de fume. Que os 
sapateiros desaparecessem, não mais se fariam sapatos; que 
us pedreiros desaparecessem, nãu se poderia mais construir 
casas, e assim por diante. Se cada classe de trabalhadores 
viesse a faltar uma após outra, com ela desapareceria um 
ramo da produção e o homem deveria privar se dos objetos 


jr 1 


Lite 1 s o u li ece ssa r 1 u s. 
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Mas qual prejuízo teríamos com o de sap ar e c i m e n t u 
desses senhores? Seria tomo se desaparecessem es ga la¬ 
nho tos. 


d'l Aí iÜ 

Sim,. somos nós, com uFeito, que produzimos tudo: mas 
eomo eU far ia pala produzir tn^o se não tenho rittrn a terra, 
nem animais, nem sementes? Cru-me. não tem como ser 
de outro mudo; é preciso necessariamente estar sol:? a de- 
p e ii d ò n eia do» p atroe s- 


PeDR.0 

Vejamos, Tiago, se nos compreendemos, Se não es Lo ii 
equivocado, eu já te disso que é preciso retirar dos senhores 
o que serve para trabalhar e viver: a terra, as ferrameul.as, 
as sementes, tudo. Bem sei que, enquanto a teri a e os ins¬ 
trumentos de trabalho pertencerem aos senhores, o traba¬ 
lhador deverá ser sempre um vassalo, e não eo lh erà senãp 
escravidão e miséria, li is por que, guarda bem issu, a pri¬ 
meira coisa a fazer e tomar a propriedade dos burgueses; 
sem isso, o mundo nunca poderá melhorar. 


Tiago 


Tu tens razão, já o tinhas dito. Mas, o que queres, essas 
são para mina coisas tão novas que eu me perco. 

Ria s n«e explica um pouco corno gostarias de fa ze r. 
Essa propriedade tomada dos ricos, u que Faríamos com 
ela? N6s as partilharíamos, não é? 


Pedro 

Absoluta mente, não! E quando ouvires dizer que que¬ 
re mos f i arLa I h ar. q ue 1.111 ere mos tu mar o 1 u gar daq u eles que 
possuem, saiba quo aquele quo diz isso d um ignorante ou 
um celerado. 
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Tiago 

Mas, entào? Não tiurripretímio rnais fiada. 

Primo 

Contudo, não é difícil; queremos pôr tudo cm comum. 

Partimos desse prmt ípio segundo o qual todos devem 
trabalhar o que tudos devem ser o melhur possível. Neste 
mundo, não podemos viver sem trabalhar; se um homem 
não trabalhasse, elo deveria viver du trabalho dos outros, 
o que é injusto e nocivo. Todavia, evidentemente, quando 
digo que todos devem trabalhar, quero dizer todos aqueles 
que podem faze lo. Us estro piados, os impo Lentes, os ve 
lhos devem ser sustentados peda sociedade, porque e um 
dever humanitário não fazer ninguém sofrer; de resto, tu¬ 
dos nos tornaremos velhos, e podemos rios tornar estropia¬ 
dos ou impotentes de um momento para o oiitru, tanto nós 
quanto aqueles que nos são caros. 

Agora, se refleUres bem,. \erás que todas as riquezas,, 
quer dizer, tudo o que existe de útil ao homem, podem 
dividir-se em duas partes. Uma, que compreende a terra, 
as máquinas e todos os instrumentos de trabalho, o ferro, a 
madeira, as pedras, os meios de transporte etc, etc., é indis- 
p e n sá ve 1 par a t r a b a 1 h are d e ve ser p os ta em co m um, p ar a 
servir a todos como instrumento de trabalho. Quanto au 
mundo de trabalho, é uma coisa que verem os mais tarde, 
O melhor seria, creio, trabalhar em comum porque, dessa 
maneira, produz-se mais com menos fadiga. Por sinal, 
é certo que o trabalho em comum será adotado em toda 
parte, pois,, para Lrabalhar, cada uru separadamente, seria 
preciso renunciar h ajuda das máquinas que simplificam 
e diminuem u trabalho du homem. De resto, quando os 
horriens não precisarem mais retirar, uns dos outros, o pão 
da boca, tiãu serio mais cu mu cães e gatos e encontrarão 
| > t aze r d e e st a r j u n 1.< > s e ! av.er a. s t ;í > i sa s e m i, ro m u m * De e x a r 
se-á, evidente me ntu, trabalhar sozinhos aqueles que Jese- 
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jarem fazê-lo; u essencial e que ninguém possa viver sem 
trabalhar, obrigando assim os outros a trabalhar para um 
terceiro; mas isso não poderá mais acontecer. Guin efeito, 
cada um tendo d irei to á matéria do trabalho, ninguém de¬ 
sejará, cortam ente, por-se a servido de um outro. 


A outra parLe das riquezas compreende as coisas epie 
servem direta mente ;is neeessid ades do homem, como es 
alimentos, as roupas, as casas, Estas, é preciso culucá-las 
em comum e distribuí-las de mudo que se possa ir até a 
nova colheita e esperar que a indústria tenha fornecido 
novos produtos. Quanto às coisas que serão produzidas 
após a revolução, quando já não haverá mais patrões ocio¬ 
sos vivendo das ladinas dos proletários famintos, elas serão 
repartidas segundo a vontade dos trabalhadores de cada 
localidade, Se estes querem trabalhar em comum, Lauto 
melhor; buscar-se-á regular a produção de mudo a satis¬ 
fazer as necessidades de todos e o consumo de maneira a 
assegurar a todos o máximo de bem estar, e tudo estará 
d i tu. 

Se não se procede assim, será preciso calcular o que 
cada um produz a fim de que cada iun possa pegar a quan¬ 
tidade de objetos equivalente à sua produção. K esse é 
um cálculo bastante difícil que, de minha parto, creio ser 
quase impossível; isso fará com que, quando se perceber a 
diliciildade da distri.hu irão proporcional, aceitar se = á mais 
facilmente a idéia de por tudo em comum. 

Mas, de toda maneira, será necessário que as cuisas de 
primeira necessidade, como os pães, as habitações, a água 


e as coisas desse Lipo sejam, asseguradas a todos indepen¬ 
deu te mente da quantidade de trabalho que cada um pode 
fornecer. Qualquer que seja a organização adulada, a he¬ 
ra rira não deve Uiais existir porque não é justo que um 
encontre au nascer a riqueza e u uutru a fume e o trabalho. 
Mesmo se admitirmos a idéia de que cada um é senhor 
do que produziu e pode fazer economias por sua conta pes- 
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soal t será preciso que. ao morrer, essas economias voltem 
á c om unidade . 

As cfiancas, cori Ludo, deverão ser criadas e instruídas A 

5 a ' 3 

custa dü todos, u de maneira a proporcionar-lhes o maior 
desenvolvimento e a me 1 h or instrução jnissível. Sem isso. 
não haveria tiem justiça nem igualdade; violar-se-ia u 
princípio do direito de cada u rn sos instrumentos de ira ba 
lho; não seria suficiente dar aos homens a terra e as máqui¬ 
nas se não se buscasse colocá-los em condi cão de servir-se 

n 

delas o melhor possível, 

Da mu !h er, não l.e d igo nada porque, para nós t a mu 
lher deve ser igual ao homem, e quando falamos du hu- 
m e m - q u e r e m os d i zer a h u m an i dad e se m d i st i n vá o d e 
se x o. 

Tiago 

Há urna coisa t contudo: t.ouiar a fortuna dos senhores 
que roubaram e esfomearam as pobres pessoas, está bem; 
mas se um homem, por ferva de trabalho e economia, con¬ 
seguiu pôr de lado um pouco de dinheiro, conseguiu com¬ 
prar um pedaço de terra ou abrir um pequeno comércio, 
com que direito poderias retirar-lhe o que é real mente o 
fruiu de seu trabalho? 


Pm RO 

.■ 

Estás me dizendo uma coisa inimaginável, E impossí- 
ve l fa ze r e co n o rn ias hoje q o a n do o s eap i tal i st as e o go ve r n o 
tomam a maior parto cios produtos; e deverias sabê-lo, tu 
q ue, de puis de ta n Los anos de trabalho assíduo, es Las Láo po 
bre quanto antes. De resto, cu já te disse que cada um tem 
direito as matérias-primas e aos instrumentos de trabalho; 
e, por esse motivo, se alguém possuir um pequeno campo, 
desde que ele u lavre com suas mãos, poderá muito bem 
vim ser vá lo e, além disso, recebera as ferra mentas a perle o 
coadas, o adubo e tudo o que for necessário para que possa 
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fazer a terra pruduzdr u máximo possív el. Certamente, será 
preferível que „se eu loque tudo em cumunr mas, para isso, 
liào será necessário forcar ninguém, porque o mesmo inte¬ 
resse aí; un sei liará todos a adotar o sistema do comunismo, 
Com a propriedade e o trabalho comum, tudo irá melhor 
do ijiie com u trabalho isolado, tanto mais porque, com a 
i n ve nção ti a s m á q u i o a s, o tr ab a 11 1 o is u 1 ad u tor n a- se, r e 1 at i - 
va mente, cada vez, mais impo Lente. 



TlAGO 

Ah! As rriáqnmas! Kis coisas que deveriamos destruir! 
São elas que quebram os braços e tornam u trabalho da 
pobre gente. Aqui, em nossa região, pude-se contar que, 
cada vez que chega uma máquina, nosso salário diminui, 
e alguns de nos ficam sem trabalho, forcados a ir embora 

n 3 ra 

para não morrer de fome. Na cidade, isso deve ser pior, Se 
ao m eíi o s 11 ã o hu uve s se i n áq u i n as t os p ru p r i e tári os p r e c i s a - 
r ] a rn cri u i Lo r r i a l s de ti os so Lr a b a lho e vi Ve r i a rr i os um p o oco 
melhor. 


Pedro 


delis razão, Tiago, em crer que as máquinas são urna 
das causas da m iséria e da falta de trabalho, mas se deve ao 
fato de elas pertencerem aos ricos. Se pertencessem aus tra¬ 
balhadores, seria o contrário: elas seriam a causa principal 
do bem-estar da humanidade. Com efeito, as máquinas 
não fazem senão trabalharem nosso lugar e mais rápido 
do que nós. Graças ás máquinas, o homem não terá mais 


necessidade de trabalhar por lonyas horas imru satisfazer 


ga 


suas necessidades e não estará mais condenado a penosos 
trabalhos que esgotam suas forcas físicas. Eis por que, se as 
máquinas fossem aplicadas a todos os ramos da produção 
e pertencessem a todos, poderíamos, em algumas horas de 
tr a ba.l h o 1 1 - ve e a g r a 1 1 á ve 1, sa l. i s f a z er a tu d a, s a.s n ei re ss 11 1 a i le s 
do consumo* e cada operário teria tempo para instruir-se, 


fc-v I |> 
I 1 li 1 

r j 


riqhi 
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manter relacues de amizade, viver, em resume, e usufruir 
da vida, tirando proveito de todas as conquistas da vi vil i- 
zaeàu e da ciência. Assim, lembra- te bem, não devemos 
destruir as máquinas, devemos nos apoderar delas. E de¬ 
pois, saiba que os senhores cuidariam tanto de defender 
suas máquinas daqueles que quisessem destruí las quanto 
daqueles que tentassem apoderar-se delas; portanto, visto 
qUe seria necessário realizai" o mesmo esforço e corre? os 
mesmos perigos, seria uma grande estupidez destrui-las 
em vez de tu má- las. Gostarias de destruir o trigo e as má¬ 
quinas se houvesse meio de partilha los tmIre todos: 1 (ler- 

jr 

tamente, não. Puis bem! E preciso agir du mesmo modu 
ern relação às maquinas porque, se elas são, rias mãos dos 
1 1 atroes, os instrumentos de nossa miséria e de nossa servi- 
d ão, to r n ar - se - a o e m n o -ss as m n o s in str um e n t o s d e riq ue z a 
e de liberdade. 


Tiago 

Mas para que l.ntlo corra bem com esse sistema, set ta 
necessário que todos trabalhassem de boa vontade. Nau é? 

P mito 

Cortam, ente. 


Tiago 

E se há aqueles que querem viver sem trabalhará A 
fadiga é dura e não agrada nem mesmo os cães. 

rs r* 


Pr;DKO 

Confundes a sociedade tal como é hoje. com a socie¬ 
dade tal corno será após a re\olueào. A hui iga, dissesLe, 
não agrada nem mesmo os cães; mas poderias permanecer 
fornadas inteiras sem fazer nada? 
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1IAGO 

Claro que não, hnLülj habituado ao trabalho, e quando 
não tenho nada para fazer, tenho a impressão tio que mi¬ 
nhas mãos coçam; mas há muitos i|iie permaneceriam o 
dia tudu no bar jogando baralho ou flanando por aí. 


Pedro 


Hoje; mas após a revolução, não será a mesma euisa e 
te direi por que. Hoje, o trábftlho e piKisi^ mal remnrie 
rado e desprezado. Hufeq aquele que trabalha deve matar- 
se de frtdiga, rrmrrer de fome e ser tratado- corri o uma besta 
de carga. Aquele que trabalha nãu tem nenhuma espe¬ 
rança; sabe que deverá acabar sua vida no hospital se nãu 
terminada nas galés; sem poder cuidar de sua família, 
nada usufrui da vida e sofre continuam ente maus tratos 
e humilhações de todos os tipos. Aquele que não trabalha, 
ao contrário, goza de tudo conforto; o respeitado, estimado; 
todas as honrarias, todos os prazeres são para ele. Mesmo 
entre os operários, aquele que trabalha menus e faz as coi¬ 


sas menos penosas gari ha mais e é ruais estimado. O que 
há de surpreendente, então, que as pessoas trabalhem cum 
repugnância e agarrem com ardor a oportunidade de não 
fazer nada? 


Quando, ao contrário, o trabalhe se faz em condições 
humanas, por um tempo razoável, e conforme às leis de 
higiene; quando o LrabalhaduT souber que trabalha para 
o bem-estar dos seus u de todos os homens; quando o tra¬ 
balho for a condição indispensável para ser estimado ria 
sociedade e que u preguiçoso estiver sujeito a.u desprezo 
publico como hoje o espião e u intermediário, quem de¬ 
sejará renunciar à alegria de saber-se útil e amado, para 
viver num ócio tào funesto a seu corpo quanto a seu espi¬ 
rito? 

Hoje mesmo, a parte algumas exoecíies, todo mundo 
experimenta urna repugnância invencível, bem cum o ins- 
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tintiva, pelo uFluiu de alcagilete uu de intermediariu. E, 
contudo, fazendo esses trabalhos abjetos, ganham muito 
mais que lavrando a terra; trabalham pouco ou nada e 
sao mais ou menos protegidos pela autoridade, Mas como 
são trabalhos infames, que exprimem uma profunda nb- 
jeçãu moral, quase todos os lho me tis preferem a miséria a 
essa infâmia, Hn, é verdade, exceções; há homens fracos 
e corro mp id us que pre fe re rn a in íâ r ma, mas é porqne fo¬ 
ram obrigados a escolher entre ela e a miséria, Quem, ao 
contrário, escolheria unia vida infame u desprezível se pu¬ 
de ss e j l.rab a 1 h a rido. í r 11 i r d o h e m e s l.&r e i 1 a e s t i rn a p ú b 1 i t :a 

J 

E verdade, se tal fato viesse a produz ir-se, seria tàu contrá¬ 
rio ao natural tio hornem que se deveria considera lo como 
um caso qualquer de loucura. 


E não duvides: a reprovação pública conti a a preguiça 
não deixaria de ocorrer, porque o trabalho é a primeira 
necessidade de uma sociedade; o preguiçoso nao apenas 
causaria mal a todos au viver do produto dos outros, sem 


contribuir por seu trabalho às necessidades da comuni¬ 
dade, como também romperia a harmonia da nova soci¬ 
edade e seria o elemento de um partido do dos contentos 
que poderia desejar o retorno ao passado. Asco le Li vu3ad.es 
são como os indivíduos: elas arnartí e honram o que é ou 
que creem sor útil; elas odeiam u desprezam o que sabem 
ou crôom sa be r nocivo. Podem enganar-se e enganam se 
muito freqüentemente; todavia, no caso em questão* o erro 
não o possível, porque é hem evidente que aquele que não 


trabalha, come e bebe á custa dos outros, causa mal a todos* 


Para provar isso, supòe que estás associado a outros ho¬ 
mens para fazer em comum um trabalho do qual partilha¬ 
reis o produto em partes iguais; certamente tereis conside¬ 
ração por aqueles de vossos companheiros que sãu fracos 
ou inábeis; quanto aos preguiçosos, tornareis a vida deles 
tão dura que eles vos deixarão o o logo terão vontade de 
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trabalhar. E o que ocorrerá na grande saciedade, quaiidu 
a preguiya de alguns produzir um sensível prejuízo. 

K depois, em lim de cunt.us, se não se pudesse avan¬ 
çar pur causa daqueles que não quisessem trabalhar, o que 
penso ser impossível, seria fácil encontrar remédio para 
isso: eles seriam expulsos da comunidade. Assim, teiidu 
direito apenas à matéria-prima e aos instrumentos de tra¬ 
balho, eles se sentiriam forcados a trabalhar se quisessem 
sobrev i\ er. 


TlAGO 

Cumecas a convencer -me: mas. diz- me. tu dos os hu- 
:■ 

meus seriam obrigados a trabalhar na terra? 


Pedro 

Pur que isso? O homem não necessita apenas de pão. 
vinho e carne; ele também precisa de casas, roupas, livros, 
em resumo, de tudo aquilo que os trabalhadores de lodos 
os ofícios produzem, e ninguém pode prover sozinho todas 
as suas necessidades. De saída, para lavrar a terra, não 
necessitamos do ferreiro e do marceneiro que fazem asfer 
ramentas, e, na sequência, do mineiro que retira o ferro 
e do pedreiro que constrói as casas, as lojas e assim por 
diante? Não foi dito que todos lavrarão a terra, mas que 
todos farão trabalhos úteis. 


A variedade dos ofícios permitirá a cada um, por sinal, 
escolher o trabalho que lho convirá melhor e, assim, ao me¬ 
nus na medida do possível, o trabalho não será mais para u 
homem senão um exercício, uma diversão ardentemente 
desejado. 


Tiago 

Assim, cada um será livre para escolher u ofício que 
q u is e r? 
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Pedro 

(Jerta n ie 11 Le, ler»du t mi itlaclo para que us brarns 11 ã u se 
orientem exclus ivamente para algumas profissões e fal¬ 
tem às ou Lr as. Co mo se Irabatha rã no interesse tle todos, 
deve-se proceder de medo que tudo que é necessário seja 
produzido, conciliando lais lo quanto possível o interesse 
geral e as preferências individuais. Mas verás que tudo 
se arranjará da melhor forma quando não existirem mais 
os patrões que nos fazem trabalhar por um pedaço de pão, 
sem que possamos tios indagar para que e para quem serve 
nosso trabalho. 


Tiago 

Dizes que tudu se arranjará, e eu, au contrário, creio 
que ninguém desejará fazer os ofício» penosos; todos de¬ 
sejarão ser advogados ou doutores. Quem lavrará a terra? 
Quem quererá arriscar sua saúde e sua vida nas minas? 
Quem desejará entrar em pueos escuros e tocar nu es¬ 
trume? 


Pedro 


Ah! Quanto aos advogados, deixa-os de lado, pois eles, 
tais corno os padres, são urna gangrena que a revolução 
social fará desaparecer uim p leiam ente. Falemos dos tra. 
bailios úteis e nau daqueles realizados em detrimento du 
piúxirno; caso contrário, deverá ser considerado também 
corou trabalhador o assassino das ruas que amiúde deve 


sijportar grandes sofrimentos. 

H o j e 11 re J e r i rn os 11 r r 1 a p ro fi ssão a 11 m a outra, não por 
que ela seja mais ou menos conforme às nossas Faculdades 
e aos nossos gustus, mas porque c mais fácil aprender, pur- 


ii h 


ha 


que gannarrios ou esperamos gaiinar mais., porque pensa 
mus encontrar mais facilmente ocupacão, e, em segunda 
1 infla apenas porque tal ou qual trabalho pode ser menos 
penoso do que um uutro. Em suma, a escolha de uma pru- 


py ri g hte 
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fissão é-nos sobretudu imposta por nosso nascimeiitu, pelo 
acaso e pelos preconceitos sociais. Por exemplo, o oficio cie 
lavrador é um oficio que não agradaria a nenhum citadino, 
mesmo entre os mais miseráveis. Entretanto, a agricul¬ 
tura nada tem de repugnante em si, e não faltam prazeres 
á vida iio campo. Muito pelo contrário; se leres os pue 
tas. tu os verás cheios de entusiasmo pela vida campestre. 
M as a ve rd a d e c q ue os p oei a s (| u e est :t e \ e m 1 ivms nun r a 
lavraram a terra, enquanto os cultivadores matam-se de 
fadiga, morrem de fome, vivem pior que os animais e são 
1.r ata i los co m t > ge n I.» i h a , d e 1. a l tri tu lo que o ú 1 ti rn o v a g,i - 
bundo das cidades sinta-se ofendido ao ser tratado de cam¬ 
ponês. domo queres, então, que as pessoas trabalhem de 
bom grado a terra? Nos mesmos, que nascemos no campo, 
o abandonamos na primeira oportunidade, porque, o que 
quer que laçamos, estamos melhor longe dele e mais res¬ 
peitados, Mas quem do nós gostaria, de abandonar o campo 
se trabalhasse por sua conta e encontrasse no trabalho da 
terra bem estar, liberdade e respeito? 

O mesmo ocorre com todos os ofícios, porque hoje o 
mundo é feito de tal forma que. quanto mais um trabalho 
e necessário, penoso, mais mal retribuído, desprezado, ele 
e, e realizado em condições sub hu manas, Por exemplo, 
vai a um ateile du ourives o descobrirás que, em com pa¬ 
rarão com imundos casebres nos quais vivemos, o local é 
limpo, bem arejado, aquecido no inverno; que u trabalho 
cotidiano não é muito longo e que os operários, embora 
mal remunerados, pois o patrão toma-lhes ainda a melhor 
parte da produção, são, contudo, bastante bem tratados em 
relação aos outros trabalhadores; a noite para eles é uma 
festa: quando retiram as vestes de trabalho, vão aonde que¬ 
rem sem temer que as pessoas os meçam da cabeça aos pés 
ou os ridicularizem„ Ao contrário, vai a urna mina e ve 
reis as pobres pessoas que trabalham sob a terra, em urna 
atmosfera pestilenta, u consomem ern poucos anos suas vi- 
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das fiur utn salário irrisório; se. pur acaso, depois de terem 
acabado o trabalho, permitem-se ir ao local onde se reu¬ 
nem os senhores, deem-se por felizes se nau são expulsos 
senão por zombarias! Como surpreender-se depois disso 
que um liomem prefira ser ourives a mineiro? 

Não digo nada daqueles que não manejam outra fer¬ 
ramenta senão a pena. Imaginai isso: um homem que só 
escreve péssimos artigos de jornais ganha dez vezes mais 
do que um camponês, e é estimado bem mais que um llo- 


ne st o trab al h a d ur, 


Por exemplo, os jornal isLas l.raba lh arn em salas elegait~ 
tos, us sapateiros um tristes barrauus; os engenheiros, os 
médicos, os artistas, os professores, quando eles têm tra¬ 
balho e umiheeern bem seu ofício, vivem como .senherres; 
os pedreiros, ao contrário, us impressores, os operários de 
todos os tipos, e pode-se também acrescentar os mestres- 
esculas, morrem de fome mesmo se matando de tanto tra¬ 
balho, Não quero dizer com isso, entenda-me bem, que só 
ü trabalho manual suja útil, pois o estudo é, ao contrário, 
o único meio de vermer a natureza, civilizar-se e adquirir 
mais Liberdade e bem-estar; os médicos, os engenheiros, 
os químicos, os professores são ião úteis e necessários ria 
sociedade moderna quanto os camponeses e os operários. 
Quero dizer apenas quu todos us trabalhos úteis devem ser 
igualmente apreciados e leitos de tal sorte que o trabalha¬ 
dor encontre igual satisfação em fazê-los; também qiieru 
dizer que os trabalhos intelectuais, que são por eles rnes 
mus um grande prazer, que dão ao homem uma grande 
superioridade sobre aquele que permanece na ignorância, 
devem ser acessíveis a todos e não permanecer o privilégio 
de uma minoria. 


Tiago 

Ma» se dizes que o trabalho intelectual é um grande 
prazer e dá uma vantagem sobre aqueles que são ignoram 
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tes. está claro que todos desejarão estudar: eu serei o pri¬ 
meiro. h nesse caso. quem fará os trabalhos manuais? 

Pedro 

'Todos., porque ainda que estudando leiras ou ciências, 
<1 eve •• se fa zer ia m b e m u m ir a b a lho I isici >; tod t > s de ve m ir a - 
balhar o>m a uabera e us br aros. lis se s dois tipos de tra¬ 
balho, longe de serem nocivos um ao outro, sustentam- 
se, porque u homem, para estar bem, necessita exercer 
todos os seus órgãos: o cérebro tanto quanto os músculos. 
Aquele que tem a inteligência desenvolvida e está habitu¬ 
ado a pensar obtém melhores resultados no trabalho ma 
nual, v aquele que se encontra em boa saúde, como ê o caso 
quando se exerce seus membros em cundicòes higiênicas, 
tem também u espírito mais desperto e mais penetrante, 

De resto, visto que os dois tipos de trabalho são neces¬ 
sários, porquanto um deles é mais agradável que u outro e 
que, gradas a ele, o homem adquire a consciência e a digni¬ 
dade, não é justo que uma parte da humanidade seja con¬ 
denada ao e m br u Lee i mento do Lrabalho exclusiva mente 
manual, para deixar a alguns homens apenas o privilégio 
da ciência e, em consequência, do poder; assim, repito o, 
todos devem trabalhar ao mesmo tempo física e intelectu¬ 
al menl.e. 


Tiago 

Isso também cumpreendu; mas, entre os trabalhos ma- 
11 ua i s. se rri p re 1 1 a verà aqueles que ser ãt» m ais duros e o li¬ 
tros fáceis, uns belos o outros feios, Quem desejará, por 
exem pl o , 1 1 >rn ar se mineiro ou limpador de fi>ssas? 

Pedro 

Se soubesses, meu caiu 'Tiago, quantas invenções e 
quantos estudos foram feitos e se faz todos os dias, com 
pre ende ri as que, mesmo hoje, se a organização du traba- 
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lho não dependesse daqueles que não trabalham* e que* 
por consequência* não se preocupam a b soluta mente com 
o bem-estar dos trabalhadores, mesmo hoje todas os ofí¬ 
cios manuais poderiam ser exercidos em condi^oes tais que 
cies nada mais teriam de repugnante, malsão e demasiado 
penoso, e, pur i/onseqiiêneia, poderiam ser exore idos pe 
los trabalhadores que os escolheriam voluntariamente, Se 
l sso é possí ve I atual rrieri te, 1 rr] a.gina. e n 1.ão, ó que m :on te ■ 
cena no dia em que, com todos trabalhando, os esforços u 
us estudos de todos seriam dirigidos de mudo a tornar u 
1. r a hal h o m e n os p e sai 1 o e n i a i s a gr a 1 1 â vel t 

Ut se, depois disso, ainda houvesse ofícios que continu¬ 
assem a ser mais d urus que os outros, buscar se ia eompen 
sar essa desigualdade por meio de certas vantagens; sem 


Contar que. q 


liando Lodos trabalham em comum no mie 


Tosse de todos, vemos nascer esse espírito de fraternidade 
o condescendência que ê próprio da família, do sorte que, 
bem longe de qmeter poupa? uma fadiga, cada urri bilsca 
fazer as coisas mais penosas. 


Tiago 

ler is razão, ruas se tudo isso não ocorrer* cu mo se la rã;' 


Pedro 

Pois bem! Se, apesar de tudo, ainda houvesse trabalhos 
necessários que ninguém quisesse fazer por livre escolha, 
então os faríamos todos, cada um um pouco, trabalhando, 
por exemplo, um dia por mês, uma somaria por ano ou ou¬ 
tra coisa. IY1 a» 1 i ca Iranq íiilo, se uma tali sa é n eces sá ri a a tc) 
dos, encontrar-se-â o roei o de fazê-la. Hoje não aceitamos 
ser soldados para agradar us outros? Não vamos combater 
t:o n I.t a pessoas que ri ã o nos Jizera m ti en hu iri rri al 7 e, in ol 11 ■ 
sive, contra nossos amigos e irmãos? Será melhor, creio, 
ser trabalhadores para nosso prazer e para o bem estar de 
todos. 
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'Tiago 

Sabes cjue romeras a persuadir me? ElJtrelanlo, há 

f 

ainda algo qiu: não outra muito bom na minha cabota. E 
urna coisa muil.o séria retirar a pruprletlade dos selihures. 
Não sei, mas... nau haveria um meiu de agir de outro 
modo . 5 


PfiDftO 

E comu queres fazer? Enquanto a propriedade perma¬ 
necer nas mãos tios ricos, são elos que com timbiro o e bus- 
carão seus interesses sem se ocupar dos nossos, como cies 
fizeram desde que o mundo é mundo., Mas por que não 
queres tom ar a propriedade dos senhores? Crês, por acaso, 
que seria algo injusto, uma má a cão? 

Tiago 

Não. 1 Depois do que me disseste, parece rne que seria 
algo muito bom, visto que, tomando-a deles* também ar¬ 
rancaremos deles nossa carne da qual eles se empantur¬ 
ram. Além du mais, se tomamos a riqueza, nào é somente 
para nós, é para colocá-la em comum e fazer o bem de 
todos* não o? 


Pedro 


•Sem dúvida, e se examinares bem a questão* verás que 
os próprios senhores ganharão com isso. flerta mente, deve- 
r ão ce ss a r de c u rn a n d ar, I a ze r - se d e u rg u I li o so s e ser pr e g u i - 
idosos; deverão pôr-se a trabalhar, mas quando o trabalho 
se lizer com a ajuda das máquinas, e com urna grande pre 
ocuparão pelo bem-estar tios trabalhadores, ele se reduzirá 


a um útil e agradável exercício. Atualmente os senhores 

O 

não \ ãy eacar? N ão' fazem equitação, ginastica e o nl.ro S 
exercícios que provam que o trabalho muscular é uma ne¬ 


cessidade e um prazer para todos os homens sadiose bem 
nutridos? Trata-se» puis, para eles. de fazer pela prudueãu 
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esse trabalho que eles hoje fazem pur pura diversão. Por 
sinal, quantos benefícios extrairiam do bem-estar geralt 
O b se r ve. }, ■ ar exemplo- e m n o s so I o ca 1 i J ade : os p u ucu s pro¬ 
prietários existentes são ricos e brincam de principezmhos; 
todavia, enquanto isso. as ruas são feias e sujas, tanto para 
eles co mo para nós; o ar mal cheiroso emanado dos case 
bres e dos paludes da vizinhança torna-os doentes oomo 
nós; eles não podem sozinhos, com suas fortunas partícula 
res. melhorar a região, coisa quu se faria facilmente com 
o concurso de todos. Nossa miséria atinge-os, portanto, 111 - 
direta menl.e. K tudo isso, sem contar o rnedo continuo no 
qual vivem de serem assassinados ou verem urna revolu¬ 
ção violenta.. 

12 

Assim. como [iodes constatar, só fii riamos bem aos se 

jl 

nhores tomando-lhes a. fortuna. E verdade que eles iiàu 
entendem isso e que nunca entenderão, porque querem co¬ 
mandar e pensam que os pobres são inferiores a eles. Mas 
o que nos importa? Se não querem concordar de bua vuii- 
tade T tanto pior para eles, saberemos obrigá-los a isso. 


Tiago 

Indo isso t- justo; mas não se poderia buscar fazer as 
coisas pouco a pouco» por um acordo mútuo? Deixar-se-ia 
a propriedade àqueles que a possuem, sob a coudição, cori 
tudo. que eles aumentem us salários e nos tratem como 
seres humanos. Assim, gradual mente, poderiamos econo¬ 
mizar um pouco, comprar também um pedaço de terra, e, 
então, quando fossemos tu dos proprietários, colocariam us 
tudo um comum como dizes. Ouvi alguém que propunha 
algo pareci dm 


PKimü 

Compreenda bem: para entrar amigavelmente ern 
acordo, só há um meio; os proprietários devem renunciar 
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vu Imitariam ente às suas propriedades. Mas uãu se deve 
esperar isso, e bem o sabes. 

Enquanto existir propriedade individual, isto é, en¬ 
quanto a terra, em vez de pertencer a todos, pertencer a 
um ou outro, sempre haverá miséria e tudo irá de mal a 
pior. Com a propriedade individual, cada um blisca levar 
água a seu moinho, e ys proprietários não apenas procu¬ 
ram dar aos trabalhadores u mínimo possível, mas ainda 
fazem guerra enl.re eles: em geral, cada um busca vender 
seus produtos o mais caro que pode, e cada comprador, de 
seu lado, busca pagar o menor preço possível. Rntão, o ípie 
acontece? Os proprietários, us fabricantes, os grandes ne¬ 
gociantes, que têm os meios de fabricar e vender a atacado, 
de prover -se de máquinas, de aproveitar-se de todas as con¬ 
di còes favoráveis do mercado e aguardar para vender em 
um momento favorável, e até mesmo vender abaixo do 
Ij reco de custo durante algum tempo, acabam por arrui¬ 
nar os pequenos proprietários e negociantes, que caem na 
pobreza e devem, eles u seus filhos, ir trabalhar como di¬ 
aristas. Assim (e é urna coisa que vemos lodos os dias) os 
patrões que trabalham sozinhos, ou com poucos operários, 
são forcados, depois de urna lula dolorosa, a cerrar as por¬ 
tas e ir procurar trabalho nas grandes fábricas; os pequenos 
proprietários, que uãu podem nem mesmo pagar os impos¬ 
tos, devem vender a terra cultivada e a casa aos grandes 
proprietários, e assim por diante. De tal sorte que, se um 
proprietário tendo bom corarão quisesse melhorar as con¬ 
dições de seus trabalhadores, ele se colocaria em situação 

ra 3 jp. 

de não mais poder suportar a concorrência; seria infalível 
rn e n te ar r u 111 ado, 


Por outro lado, us trabalhadores, pressionados pela 
fome, devem fazer concorrência enl.re si. e, corno há mais 
braços disponíveis do que trabalho (não que, no fundo, 
falte trabalho, rrias porque os patrões têm interesse em não 
aumentar o trabalho), eles devem mutuam ente arrancar- 
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se o jjãu da boca e, se trabalha por tal ou qual soma, sempre 
haver a um antro operaria que Iara pela metade do preço o 
me s rn o Lr ab al h o. 


Isso acontece graças a essa situauãu secundo a qual 
Lodo progresso torna-se urna i rife lie idade* In venta-se uma 
máquina; logo um grande número de operários perma¬ 
nece sem trabalho; sem remuneração não podem consumir 
v, assim, indiretamente. retiram o trabalho dos outros, Na 
:\ m ériüa, a g o ra sã o l avra cl o s i riien sos e s |) ac os e prod u / se 
grande quantidade de grãos; os proprietários americanos» 


sem se mLeressar, evidenl.eirieitl.e. por saber se na A rn ér iça 
as 11e s st)as s a,eiam sua 1 <> rn e, e nvia rn o trigo para a Kuropa 
para ganhar mais. Aqui. o preço do trigo baixa, mas a situ¬ 
ação dos pobres, em ve/ de rnelllorar, piora, pois os prtjpri 
etários, sem poder competir eom esse preço* não cultivam 
mais a terra ou só uma pequena parte na qual o solo é 
mais produtivo; em consequência, um grande número de 
trabalhadores permanece desocupado, O trigo custa pouco, 
é verdade, mas a pobre gente não ganha nem mesmo uns 
t roçado s p ar a c o m pr â ■! o. 


"Tiago 

Agora compreendo, Ouvi dizer que não queriam fazer 
vir o trigo chi exterior; parecia me uma grande pati faria 
recusar assim esse alimento; eu pensava que us burgueses 
queriam esfomear o povo. Mas vejo agora que eles tinham 
suas razões. 


Pedro 

Nao., não, porque se o trigo não vem, é ruim de t l m 
outro ponto de vista. Os proprietários, então,, por não te¬ 
rrier mais a concorrência externa, vendem ao preço que 


querem e, , . 
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TlAGü 

ü que fa /er, e n Lay? 

Pedro 

O que fazer? Eu já te disse: e preciso pur tudo em 
comum. Assim, quanto mais pTüdutos tivermos, melhor 
será.., 

Tiago 

Diz- me uma coisa. .. e se se fizesse um ac urdo com os 
proprietários? Eles forneceriam a terra e o capital, e nós o 
trabalho, e partilharíamos a produção. O que dizes disso? 

Pedro 

Antes de mais nada, se quisesses partilhar, teu patrão 
n ã o eo ri cor d a ria. Se ria necessário empregar a lof^a para 
obrigá-lo a isso. Então, por que fazer as coisas pela me¬ 
tade e contentar-se com um sistema que deixa subsistir a 
injustiça e o parasitismo e impetle o crestrimento da produ 
eào? E de que direito certos homens, que não trabalham, 
viriam tomar a metade do que os trabalhadores produzem? 

Por sinal, como eu já te disse, não apenas a metade 
dos produtos será dada aos patrues* mas ainda a soma to¬ 
tal desses produtos seria inferior ao que poderia ser, por¬ 
que, com a propriedade particular e o trabalho parcelado, 
produz-se menus do que com o trabalho em comum. K 
a mesma coisa que para erguer uma rocha; cem homens 
podem tentar isoladamente, não conseguirão faze lo; dois 
ou três, agindo ao mesmo tempo a erguerão sem muito 
esforço. Sc um homem quiser fazer uni alfinete, quem 
sabe se conseguirá fazê lo em Uftia hora: ma» dez homens 
juntos fazem milhares deles por dia, E quanto mais se 
a va n ca r, m a is se d everá t r a ha 1 h a r em iro m u m p a ra por as 
descobertas da ciência em proveito de todos. 
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Todavia, em relação a isso, quera responder a uma ob¬ 
jeção que nos fazem frequentemente. 

Us eco no mistas, que são as possuas pagas pelos ricos 
para estes ouvirem que eles tem o direito de ser ricos à 
custa do trabalho alheio, os economistas e todos os sapi tu¬ 
les pane Lidos dizem amiúde que a miséria não depende do 
aeambaTuarilento da propriedade pelas altas classes, rnas 
cm decorrência da falta de produtos naturais: segundo eles* 
esses produtos seriam completam ente insiilicienl.es, se los 
sem distribuídos a todos. Dizem isso, evulentemente, a fim 
de puder concluir que « mi séria é urna coisa fatal, contra a 
qual nada pude ser feito: é assim que age u padre que vos 
mantém dóceis e submissos dizendo -vos que tal é a von¬ 
tade de Deus, Mas não se deve crer numa única palavra 
disso. Os produtos da terra e da indústria, mesmo com a 
atual organização, são suficientes para que cada um possa 


viver no desafogo, e se nau são ainda mais abundantes, é 
por culpa dos patrbes cpie só pe nsarn em garihar o rnaxmio 
possível e quu chegarão, inclusive, a deixar alguns produ¬ 
tos esLragarertl se para impedira baixa tios preços. K, com 
efeito, enquanto sustentam quu não liá bastantes riquezas 
naturais, deixam incultos grandes espaços de terra, e um 
grande número de trabalhadores sem trabalho. 


Mas a isso eles respondem que, mesmo que todas as 
terras fossem cultivadas e exploradas por todos os homens 
da maneira mais inteligente, a produção da terra sendo li¬ 
mitada enquanto o crescimento da população não u é, sem¬ 
pre chegaria um momento em que a produção dos gêneros 
alimenLicms permaneceria, estacionária enquanto a popu 
lação aumentaria indufinidamentu, e a penúria com ela. 

À 

E por isso, dizem* que o único rcmediu aos males sociais e 
q ue os pobres nãg fac H.rn ][ 1 h ys ou t ao menos, um ílÚHl^Tü 
reduzido. Putiuu estudei e ignoro se seu princípio está cor¬ 
reto, mas o que sei é que seu remédio não remedia nada. 
Vemos muito bem isso nas regiões onde a terra e abun- 
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d ante e a população [jeque na: há tanto uii mais miséria do 

■ 

que nas regiões onde a população ê densa. K preciso, pois, 
mudar a organização social, cultivar todas as terras. Mais 

“ n J 

tarde, se a população tendesse a aumentar em demasia, se¬ 
ria o momento de pensar em limitar o número de filhos,,, 

Mas retornemos â questão da partilha do produto en¬ 
tre o proprietário e o trabalhador. Esse sistema existia 
outrora para o trabalho no campo em algumas partes cia 
Franca, como ainda existe na Toscaria, mas desapareceu 


pouco a pouco porque é mais vantajoso para os proprie¬ 
tários fazer trai sal liarem por jornada, Ho cu rn ds má- 
quinas, com a agricultura cienlí I ioa, com os prudul.os que 
vêm do exterior, tornou-se uma necessidade para os pro¬ 
prietários adotarem a grande cultura feita por operários 
assalariados; aqueles que não o fizerem serão arruinados 
pe 1 a, cu n corrên eia. 


Para concluir em poucas palavras, eu te direi que se 
o sistema atual perpetua-se, eis quais serão os resultados: 
a propriedade se concentrará cada vez mais nas mãos de 
um pequeno número e o trabalhador será reduzido à mi¬ 
séria pelas máquinas e pelos métodos de produção rápida. 
Assim, teremos alguns grandes proprietários, senhores do 


mundo, um pequeno número de operários ligados ao ser 
viço tias máquinas, além de serviçais e poluaais para servir 
e defender os senhores, A massa do povo morrerá de fome 
ou viverá de esmolas. Já se começa a vê lo: a pequena pro¬ 


priedade desaparece, aumenta u número de operários sem 
trabalho, e os senhores, seja por medo, seja por piedade 
de toda essa gente que morre de fome, organizam sopas 
populares. 


Se o povo riãu quiser ser reduzido a mendigar seu pão 
k porta dos ricos e nas prefeituras, como outrora às portas 
cios conventos, ele su tem um meio: apoderar-se da terra e 
das maquinas e trabalhar por sua própria conta. 
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Tiago 


Mas se os governos fizessern boas leis 
ricos a não fazerem sofrer a pobre gente? 



OS 


Puimo 

Voltamos sempre ao mesmo ponto,, Ü governo é com¬ 
posto de proprietários, e não há razão para supor que essas 
pessoas queiram fazer leis contra eles próprios, E mesmu 
q He os pi ibres, por sua ve z_. pude sse nr l c ; h e.g a r a eo rn a n ( 3 a r, 
seria, esta uma razão para deixar aos ricos os menos de reco 
locar us pés sobre nós? Creia- me, lá onde há ricos o pobres, 
estes podem erguer a voz por um momento, em tempo de 

i* 

revolta, mas us ricos acabam sempre cu mandando, E por 
isso que se conseguirmos ser por um momento os mais for¬ 
tes, deveremos tomar imediatamente a propriedade dus ri¬ 
cos para que eles não tenham mais em mãos o meio de 
recolocar as coisas no estado anterior. 


Tiago 

C o m | j re end o. De ve m o s fazer u rn a b oâ repú blic u, tor¬ 
nar lodos os homens iguais e aí então, aquele que traba¬ 
lhar comerá, aquele outro que não fizer nada ficará de 
estômago vazio, Ah! Lamento ser velho; quanto a vós. 
u s j o ve ns, ver e i s u m a h e 1 a e po ca. 

Pkdko 

Dc vagar, am i g u. 

Entendes pelo termo república a revolução social e T 
para quem sabe te compreender, teus razão, Mas Lu te ex 
primes mal. pois a república não e de modo algum o que 
queres dizer. Pue na cabeça que u governo republicano c 
um governo corno os outros; a penas, em vez de um rei., há 
um presidente e ministros que têm, na realidade, us mes¬ 
mos pude re s. Ve mo s muito bem isso aqui nu branca, e 
ainda que tivéssemos a república democrática que os radi- 


pyright© 
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cais nos prumetem, seriamos mais avançados em que? Em 
vez de duas Câmaras, teríamos apenas uma, aquela dos de¬ 
putados; mas não continuar! amos a ser soldados., a traba¬ 
lhar como escravos malgrado as promessas mirabolantes 
dos seiilioies deputados? 

Como podes ver; enquanto houver ricos e pobres, sâo os 
ricos que comandarão. Estejamos ern republica mi em mo 
narquia, os latos que resultam da propriedade individual 
existirão sempre. Com a concorrência regulando as rela¬ 
ções econômicas, a propriedade se concentrara em poucas 
mãos, as máquinas tirarão o trabalho dos operários e as 
massas serão reduzidas a morrer de fome ou a viver de 
esmolas., Por sinal,, existem atualmente repúblicas, sem 
contar a nossa que prometia dar coisas maravilhosas; pois 
bem. elas proporcionaram uma melhoria á condição dos 
proletários? 


Tiago 

Como assim? E eu que cria que república quisesse di¬ 
zer IfJIL alil ade! 

ti 


PhiWO 

Sim. são os republicanos que o dizem, e eles susten¬ 
tam o seguinte raciocínio; "Na repú hl ica'\ dizem, "üs de¬ 
putados, que fazem leis, são eleitos pur tudo o puvo; por 
eonseqÍiência s quando t> povo não está contente, envia de¬ 
putados melhores e tudo se arranja; ora, como são us po¬ 
bres que são a grande maioria, são eles na realidade que 
comandarão? 7 

Eis o que eles dizem, mas a realidade é bem diferente. 
Os pobres, que, pelu fato mesmo de serem pobres, são ao 
mesmo tempo ignorantes e stjpersticiosos, assim permane¬ 
cerão. como querem os padres e us patròes, enquanto não 
desfrutarem da independência econômica e não tiverem a 
plena consciência de seus interesses. 
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Tu tf eu, que tivemos a bua surte de ganhar um puucu 
mais e de poder nos instruir um pouco, podemos ter a in¬ 
teligência para compreender nossos interesses e a forca de 
enfrentar a vingança dos patrões; mas a grande massa não 
poderá fazê-lo enquanto durarem as condições atuais, Di¬ 
ante da urna, não é corno em tempo de revolução, no qual 
um homem corajoso vale cem tímidos e traz consigo mui¬ 
tos homens que nunca Leriam titio, por si só, a energia de 
revoltar-se. Diante da urna, o que conta ê a maioria, e en¬ 
quanto existirem padres c patrões, a maioria estará sem¬ 
pre com os padres, que ameaçam coiri o í ] i fe rnu t e com ps 
patrões, que dão ou tiram u pau a quem bem lhes apraz, 
Não sabes, por acaso, que hoje, por exemplo, ã maior 
parte dos eleitores e composta de pobres? Entretanto, tu 
os vês esc o lh erem pobres como eles para representa los e 
d c fe n ti cr se us 111 ter e sses? 


Tiago 

Ah! Quanto a isso não: cies sempre perguntam ao pa¬ 
trão em quem deve m votar e fazem como th es ê ordenado; 
de resto, se não o fizerem, o patrão os demite. 


Pedro 

Assim, como vês, não há nada a esperar do sufrágio 
universal. 0 povo enviará sempre burgueses ao Parla¬ 
mento' e os burgueses se arranjarão para manter o povo 
sempre ignorante e escravo. Por sinal, mesmo que fossem 
enviados operários com a melhor vontade do mundo, estes 

r 

iirio poderiam fazer nada nesse meio corrupto. E por isso 
que só há um meio de chegar a um bom resultado: expro¬ 
priar os ricos c dar tudo au povo, Na próxima revolução o 
povo não deverá deixar se enganar corno o foi lautas vezes 
pelos republicanos. Fizeram-lhe crer até aqui que a forma 
republicana era a melhor fornia social que pudesse exis 
tir, e fui prometendo-lhe mil maravilhas que fizeram cum 



M AL AT ESTA 


que largasse o fuzil nus dias de revolução. Na próxima vez, 
na o deverão deixar-se enganar por vãs palavras e deverão 
apoderar-se resoluta mente da prupriedade. 

Tiago 

Tens razão: fomos tantas vezes enganados que deve¬ 
mos abrir os olhos. Contudo, será necessário um governo, 
pois se não há ninguém para comandar, como as coisas 
[ uncionarãu? 


PR ORO 

H pür que precisamos ser comandados:" Por que não 
cuidaríamos do nossos próprios interesses? 

Aquele que comanda busca sempre seu benefício, e, 
seja por ignorância, seja por malevolência, trai o povo. O 
poder faz subir o orgulho á rabeca alé mesmo dos me th o 
rcs. 

De resto, e essa é a principal razão de não querer ne¬ 
nhum cheié, v preciso que os homens cessem de ser condu¬ 
zidos corno urn rebanho e habituem-se a pensar e a tornar 
conhecimento do sua dignidade e de sua força! 

Para educar o povo : habituá-lo á Liberdade e á gestão 
de seus interesses, é preciso deixá-lo agir por si mesmo, 
fazer-lhe sentir a responsabilidade de seus atos. Poderá 
enganar-sc e causar mal amiúde, mas verá por si mesmo 
as uonseqiiencias, compreenderá que cansou mal e mudará 
de rumo; sem contar que o mal que o povo, entregue a 
si mesmo, poderá fazer não representa a milésima parte 
d&quele que ía 7. o mv lh o r g o ve r n ca P a r a que i 1 rn a cri a a l ca 
aprenda a andar, é necessário deixá-la andar por si só e não 
se apavorar corri algumas quedas que ela fará, 

Tiago 

Sim, mas para que a. criança possa estar em condição 
de andar, 4 preciso que ela já tenha urna certa Força nas 
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pernas, uaso contrário, deverá permanecer nus braços do 
soa mãe. 


Pkdko 

r 

K verdade, rnas os governos não se assernelharn ern 
nada a uma mau, e náo são elos que melhoram o forta¬ 
lecem o povo; fia real idade, os progressos sociais fazem se 
quase sempre contra uu malgrado o governo. Este, 110 má¬ 
ximo, passa para a lei o que se tornou a necessidade e a 
vontade da massa, e ainda o estraga por seu espirito de do 
minaeãoe monopólio. H á povos mais uu menos avanuadus; 
entretanto, em qualquer estado de civilizarão ou, inclusive, 
de barbárie, u povo cuidaria melhor de seus interesses com 
um governo emanado de seu seio. 

Supões, pelo que vejo, que o governo é composto pe¬ 
los mais inteligentes e mais capazes; mas não e nada disso 
porque, em geral f os governos são compostos, diretamente 
uu por delegarão, por aqueles que têm mais dinheiro. Por 
SI IL al , o exercido do poder corrompe os melhores espíritos. 
Põe nu governo homens ate então excelentes, 0 que ocor¬ 
rerá? Deixando de compreender as necessidades do povo, 
obrigados a ocupar se dos interesses que a política cria, cor¬ 
ro mpidus pela falta de emulação e controle, ausentes du 
ramo de atividade na qual tinham uma competem:ia real e 
ubrigadus a fazer leis sobre coisas das quais nunca tinham 
ouvido falar ate então, acabarão por se crer de natureza 
superior, por constituir-se como casta e só se ocuparão do 
povo para frustrá-lo e mantê-lo no cabresto, 

Sei'ia melhor que nós mesmos cuidássemos de nossos 
interesses, colocando-nos de acordo com os trabalhadores 
dos outros ofícios e das outras local idades, não só da h rança 
e da Europa, mas do mundo inteiro, porque os homens são 
tu dos irmãos e têm interesse em apoiar-se mutua mente. 
Não le parece assim. 1 
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Tiago 

Sim,., Leris razão. Mas os mau», os ladrões, os bandidos, 
o que se ferà deles:* 


Pedro 


Ue início, quando nau houver rmiis miséria e ignorân¬ 
cia., tu da ti ussas possuas deixarão du uxistir, M as admitindo 
que ainda existam alguns, sen a esse Um mol.ivo para ter 
um governo e urna poliu ia? Nós próprios nãu podemos 
uh amá-los à razãu? Evidente mente, nãu os m al tratar i a¬ 


mos como se faz hoje com os inocentes tanto quanto com 
os culpados, mas os colunaremos em situarão de nãu causar 
danos, e faremos de tudo para recolocá-los no bom cami¬ 
nho. 


Tiago 

Então, quando tivermos o socialismo, todos estarão fe¬ 
lizes e cot is l.eiites, e não haverá ruais misérias, odios, inveja, 
pro stitu í^ão, guerra s, i n j u st iyas? 


Pedro 

Ignoro até que grau du felicidade a humanidade po¬ 
derá chegar, mas estou conv ido de que tudo será tão bom 
quanl.o seja possí vel. P or sinal, buscar se á me lh orar as 
coisas cada vez mais, e os progressos não serão como hoje, 
em proveito de alguns, mas em proveito de todos. 


Tiago 

Mas quando isso acontecerá? 

Sou velhu, e agora que sei que o mundu nãu será sem¬ 
pre tal comu è hoje, desagradar me ia morrer sem ter 
vistu au menos um dia de justiça. 


Pedro 

Quando isso acontecerá? 



EN TRE C A M PON ES ES 


Realmente nãu sei. Isso depende de nus. Quanto mais 
trabalharmos para abrir os olhos das pessoas* mais cedo 
isso se realizará. 

Entretanto, é preciso dizer u seguinte: antes deste sé¬ 
culo, esses que sao hoje proprietários, burgueses, como os 
chamamos, eram subjugados de mil maneiras aos nobres 
e aos padres. Erra i?Bei eclodiu na Franca a grande revo¬ 
lução que, após muitas vicissitudes, acabou por libertar os 
burgueses e dar llles, t om a liberdade, o poder, Fm alguns 
anos, em 1889. ter minou o século em que se fez a revo- 
1 11não b urg 11 esa, e há rn u ] Las pessoas q ue < 11 xe e r i que esse 
a 111) verá rea 1 iy.ar se a reVo 1 u cái> «los pobyes t revi) 111cá o q ue 
não se fará em. proveito de urna única classe, como aquela 
do século passado, mas para es benefício de todos ns seres 
humanos . 1 

Quando muita gente crê numa coisa desse tipo, ela 
acaba por realizar-se; portanto, o ano de 1889 poderia 
muito bem ser aquele de nossa libertação, Todavia, presta 
atenção: não há nada de fatal nessa data; a revolução po¬ 
derá ocorrer antes ou depois. 

Repito, isso depende de nós, Se trabalharmos para fa¬ 
zer a revolução, ela ocorrerá em iRRçj e mesmo antes; se t 
ao contrário, adormecermos, se esperarmos que as calhan¬ 
dras caiam assadas do ceu, séculos poderão transcorrer se rn 
que ela ocorra. 


'Tiago 

Compreendo t.e; mas visto que estamos juntos, eu 
gostaria de te pedir ainda algumas explicações antes de 
d e s p ed ir m u - n o s, F re q íi e n te me nte o 111 ;u fal ar de com u n i$- 
ta$, socialistas, in tem aci on a listas, coletivistas, anarquistas". 
u que significam esses nomes? 

s A primeira |jublí l^ljSu desita brochura data de Í8fid. 
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Pedro 

Ah! .íu st arne íl Le, I aze s rmiilu bem em rne perguri 
tar isso, porque nada é melhor do que nos entendermos 
quanto ao v dl or d as palavras. 

Assim, deves saber que os socialistas são aqueles que 
creem que a miséria é a principal e alisa de to dl os os m ales 
soe ia is e que, enquanto não se eliminá-la, não se poderá 
extirpar nem a ignorância, nem a escravidão, nern a desi¬ 
gualdade política, nem a prostituirão, nem qualquer um 
dos males que mantêm u puvu em tào horrível situação, 
e que, contudo, não são nada em relação aos sofrimentos 
que provêm diretametrte da própria miséria. Os socialis¬ 
tas creem que a miséria depende do fato segundo o qual 
a terra e todas as matérias-primas, as máquinas e todos 
os instrumentos de trabalho pertencem a um pequeno nu¬ 
mero de indivíduos que dispõem assim da vida de toda 
a classe operária e encontram-se em luta contínua e em 
concorrência, não apenas com os proletários , isto é, aque¬ 
les que nada possuem, mas ainda entre eles, pela posse da 
propriedade. Os socialistas crêem que abolindo a propri¬ 
edade individual, ou se ja, a causa, abulir-se á ao mesmo 

tempo a miséria qUe é seu efeito. K essa propriedade pode 
e deve ser abolida porque a organização e a distribuição da 
riqueza devem fazei" se segundo o interesse atii al dos ho 
mens, sem respeito pelos direitos, pretensamente adquiri¬ 
dos, que os burgueses agora se arrogam porque seus ante¬ 
passados foram ruais fortes, ou mais felizes, ou mais cana¬ 
lhas que os outros, 

Portanto, como vês, o nume de socialistas designa to¬ 
dos aqueles que querem que a riqueza social sirva a todos 
os homens e que não haja mais nem proprietários nem 
proletários, nem ricos riem pobres, riem patrões nem em¬ 
pregados. 

Há alguns anos, o termo era assim compreendido, e 
bastava dizer-se socialista para ser odiado e perseguido pe- 
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lua burgueses que teriam |ireferido cem vezes ver um mi¬ 
lhão de assassinos a um único socialista. Mas quando os 
burgueses viram que, malgrado todas as suas perseguições 
e calúnias, o socialismo avançava:, que o povo eorneqava a 
abrir os olhos, então, pensaram que era preciso embara¬ 
lhar as cartas para melhor enganar as pessoas, e muitos de 
les começaram a dizer que eles também eram socialistas, 
porque queriam o bem do povo e pensavam destruir ou 
(/iminuir a miséria, Outrora, diziam que a questão social, 
isto é, a questão da miséria, não existia; hoje, ao contrário, 
que o socialismo causa lhes medo, alirrriam que todo ho¬ 
mem que estuda a questão dita social é também socialista, 
como se se pudesse denominar médico aquele que estuda 
uma doença não com a intenção de curá-la, mas de fazê-la 

:i a 

d ut ar, 

j* 

E assim que hoje encontras pessoas que se dizem socia¬ 
listas, entre os republicanos, entre os monarquistas, enl.re 
os clericais, entre os magistrados, enfim, em toda a parte, 
mas seu socialismo consiste em se fazer eleger deputados, 
por forca de promessas que seriam incapazes de cumprir. 

Assim,, como vês, quando um homem te disser que é 
socialista, pergunta-lhe se ele quer abolir a propriedade in¬ 
dividual e pôr os bens em comum. Se sim, abra na-o corno 
um irmão; se nãu, desconfia dtde, é um inimigo. 

Tiago 

Então, és socialista! Compreendo. Mas u que querem 
dizer os termos comunista e coletivista'.' 

Pedro 

Us comunistas e os coletivistas são uns e outros socia¬ 
listas, mas eles têm idéias diferentes com relauãu ao que 
deverá ser feito depois que a propriedade tiver sido colo- 
c ad a e m c o m u m. 

Os coletivistas dizem que cada trabalhador, ou melhor, 
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cada associação de trabalhadores tem direitu à matéria- 
prima e aos instrumentos de trabalho, e que cada um é 
dono du produto de seu próprio trabalho. Enquanto vive, 
iaz dele o que bem quiser; quando morre, o que foi pou¬ 
pado retorna h associarão. Seus filhos também têm os 
meios para trabalhar e usufruir du fruto do seu trabalho, 
mas deixá-los herdar seria um primeiro passo dado para a 
desigualdade e o privilégio. No que concerne k instrução, 


a educarão das crianças, o cuidado dos velhos c dos enfer¬ 
mos e u conjunto dos serviços públicos, cada associação de 
trabalhadores daria tudo o que fosse necessário para suprir 
o que pudesse faltar aos membros da comunidade. 

Os comunistas dizem u seguinte: visto que, para que 
tudo caminhe bem, é preciso que os homens amem-se 
e considerem-se como membros de uma mesma família; 
porquanto a propriedade deve ser comum; tuna vez que o 
trabalho, para ser produtivo o realizado por meio das má¬ 
quinas. deve ser feito por grandes reli rudes de operários; 
visto que, pai - a beneficiar se de todas as variedades do solo 
e das cundicoes atmosféricas e fazer com que cada região 
produza o que me lh or 1 he convém, e uma vez que, para 
evitar, por outro lado, a concorrência e os ódios entre as 
ti i ve rs as b >t -a, 1 i d ade é nr ce s s ár i < i es t a be le ee r u m a sol itl a r i 


edade perfeita entre os homens tio mundo inteiro, fadamos 
uma coisa: em vez de correr o risco de confundir o que fi¬ 
zestes com o que eu fiz, trabalhemos todos e coloquemos 
tudo em comum; assim, cada um dará à sociedade tudo 
o que suasjorcas lhe permitirem dar até que haja produtos 
suficientes pura todos; e cada um pegará tudo de que necessi¬ 
tar, limitando suas necessidades apenas nas coisas que ainda 
nao existem em abundância. 


Tiago 

Não vai tão rápido; antes de maus niula, explicu-me o 
que significa a palavra solidariedade. Com efeito, tu me 
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disseste que deve haver solidariedade entre us humetis, e T 
a bem da verdade^ eu nau te compreendi muito bem, 

Pkdko 

Vejamos: em tua família, por exemplo, tudo o que ga- 
nhais, tu, teus irmãos, tua rmdher e teus II lhos, vas o co¬ 
locais em lumum; depois, preparais a sopa e eu me is todus 
juntos, e. se não há o suficiente, todos vós ficais com um 
pouco de Fume. Agora, se um de vós tem mais surte, se ele 
consegue ganhar um pouco mais, é bom para todos vós; se, 
ao contrário, alguém fica sem trabalho ou adoece, ó uma 
tu Felicidade para Lodos, pois, decerto, entre vós, aquele que 
não trabalha come, contudo, à mesa com todos, e aquele 
que adoece é, além do mais, cansa de despesas maiores, h 
assim que, em vossa família, em vez de buscardes tomar 
u trabalho e o pão um du outro, buscais apuiar-vus mutua- 
rnent.e, porque o bem í le um é u Ibe rn de tml os, hem como 
u mal de um é também o mal de todus. Assim se afastam u 
ódio e a inveja, assim se desenvolve essa afeição recíproca 
que, ao contrário, nunca existe em urna família cujos inte¬ 
resses estão divididos. 

■ 

K o que se ch a rn a Solidar i edtlde ; é p ret:i so, po r tauto. es 
tabelccer entre os homens as mesmas rei acues do que aque¬ 
las qJie ex isl.e rn en tre i.>s ui e rn hros de u rn a ía rn i I ia be rn 
u ilida. 


TlÀGO 

Clorri p ree n d i. M a s re torne rn u s à c] 11 e s í ã o a. b or< latia l"i á 
poiiuu. Diz- me, és coletivista ou comunista? 

PlíDKO 

No que me diz respeito, sou comuriLsI.a porque me pa 
reco que se devemos ser amigos, não deve mus sé -lo pela 
metade. O coletivismo ainda deixa subsistir germes tle 
rivalidade e ódio. Mas vuii mais longe. Mesmo quandu 


py ri g hte 
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alguém pudesse viver com o que ele prúpriu produz, o co¬ 
letivismo seria sempre inferior ao comunismo, porque ele 
manteria os homens isolados e diminuiria assim suas for¬ 


cas e sua simpatia» I \u sinal, como o sapateiro não pode 
comer seus sapatos nem o ferreiro alimenta-se de ferro; 
como u agricultor também nau pude cultivar a terra sem 
os operários que preparam o ferro, fabricam as ferram (.ci¬ 
tas. e assim por diante, se?ia portanto necessário organizar 
uma troca entre os diversos produtores, levando em conta 
o que cada um fez. Então, aconteceria necessariamente 
que o sapateiro, por exemplo, tentaria dar urn gr« nde vaUr 
aos seus sapatos e postaria de receber em troca o máximo 
de dinheiro possível; de seu lado, o camponês buscaria dar 
lhe o mínimo pussivel. Cu mu resolver isso? O coletivismo, 
em suma, parece-me gerar uma quantidade de problemas 
muito difíceis de resolver e, com esse sistema, as coisas se 
e m bar a! h ar i a rn fa ci 1 m eu te , 

O comunismo* ao contrário, não cria nenhuma dificul¬ 
dade: todos trabalham e todos usufruem do trabalho de 
todos. Trata-se apenas de ver quais são as coisas de que ne¬ 
cessitamos a fi rn de que todos sejam satisfeitos, e fazer com 
que todas essas coisas sejam produzidas em abundância. 


Tiago 

Assim, com o comunismo., na o haveria mais necessi- 

r f 

d ade de dinheiro? 


Pedro 

Nem de dinheiro, nem de outra coisa que o substitua. 
Nada que um regi stro dos o b jetos necessários e dos prudu- 
tos para procurar manter sempre a produção à altura das 
necessidade s. 

A única dificuldade séria seria se muitos homens nau 
quisessem trabalhar, mas eu já te falei dos motivos petos 
quais o trabalhu, que huje é urna pena tão pesada, tornar- 
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se-á um prazer e, ao mesmu tempo, uma obrigação moral 
á qual bem pouco» indivíduos poderiam querer subtrair- 
se, Pur sinal, se, por cansa da má ediicauão que recebemos, 
houvesse no cometo da nova sociedade homens que recu¬ 
sassem trabalhar, estaríamosá vontade para deixá-los fora 
d a cu m u nidatle, o fe r e cen d o 1 h e s a m atér ia p r i m a e as i é r 
ramontas, Assim, se quisessem comer, teriam de trabalhar, 
Mas verás que esses casos não se produzirão. 

De resto, o que queremos realizar no presente mo¬ 
mento é a colocarão em comum do solo, da matéria-prima, 
dos instrumentos de trabalho, das moradias e de todas as ri¬ 
quezas existentes. Quanto ao modo de organizarão, o povo 

f 

fará u que quiser, h só na prática que se poderá ver qual 
ó o melhor sistema. Assim,, pode-se prever que em muitos 
lugares será esLabeleoido o eomnn ismo, em ou Lr os u cole 
tivismo; quando se tiver visto a experiência de um o de 
outro, certame li te esculhcr-se-á era todos us lugares u me¬ 
lhor dos d ms sistemas. 


Tiago 

Também compreendo isso. Todavia, diz- me, u que é 
e n t áo a un ufq u m 


Pedro 

Anarquia significa sem governo, Eu já te disse que o 
governo só serve para defender os burgueses, e quando se 
trata de nossos interesses, o melhor e ocuparmo-nos nós 
próprios deles. Em vez de eleger deputados e vereadores 
que fazem e des 1 azem leis ás quais se deve obedecer, trata 
remos nós mesmos de nossos interesses, o quando, para pôr 
em cxceucão nossas deliberações, for necessário encane- 

:a -j 

gar alguém dessa função, nós lhe <1 irem os para fazer de tal 
ou qual maneira, e não de outra. Se se tratar de uma coisa 
q ue não possa ser feita da primeira vez, encarregaremos 
aqueles que são capazes de ver, estudar e fazer-nos propu- 


pyrighl 
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siuòes; mas. de to d o modo. nada se fará sem nossa vontade. 

13 

E assim nossos delegados, em vez de serem indivíduos a 
quem demos o direito de com andar-nus, impur-nus leis, 
serão pessoas escolhidas entre as mais capazes, que não te¬ 
rão qualquer autoridade,, mas apenas o dever de executar o 
que □ puvo tiver ordenado: em suma, encarregar se ào al 
guns de organizar as escolas, por exemplo, construir ruas 
e zelar pela troca dos produtos, assim como hoje se encar¬ 
rega um sapateiro de fazer um par de sapatos, — Eis, cm 
suma. o quu é a anarquia. 


r ]' JÀG0 

Dá- me ainda algumas explicações. Diz-me como eu 
poderia ocupar- me, eu que sou um pobre ignorante, de 
todas as coisas que fazem os ministros c os deputados. 


Pedro 

E o que eles fazem tle bom., esses ministro se esses depu 
ta dos, paia que tenhas de lamentar- te de não saber fazê-lo? 
Eles fazem as leis e organizam a forca pública para manter 
o puvo sob o jugo no interesse dos proprietários. Eis tudo. 

Não precisamos dessa ciência, 

■ 

K verdade que os ministros e os deputados ocupam-se 
de coisas que, em si mesmas, são boas e necessárias, mas ê 
apenas para fazê-las funcionar em beneficio de uma certa 
classe e deter seus progressos por regulamentos inúteis e 
vexatórios. Por exemplo, esses senhores ocupam se da s fer¬ 
rovias; mas por que precisaríamos d eles nisso? Não bastam 
os engenheiros, os mecânicos, os operários tle todas as ca¬ 
tegorias? E as locomotiva» não funcionarão mais quando 
os ministros, os deputados, us acionistas e outros parasitas 
tiverem desaparecido? 

O mesmo em relação aos correios, telégrafos., navega¬ 
ção, instrução pública, hospitais, todas as coisas que são 
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feitas fiuT trabalhadores de diversas cate gurias a nas quais 
o governo só intervém para fazer mal. 

A política, com efeito, corno a entende o pessoal do go¬ 
verno, é orna arte difícil para nós, puique, na realidade,, 
ela iiao tem nada a ver com os interesses reais das popu¬ 
lações., Se* ao contrario, ela tive a se por objetivo satisfazer 
as verdadeiras necessidades do povo, então ela seria urna 
coisa mais difícil para um deputado do que para nós. Com 


e fe i to, o que queres que saibam deputados que residem ern 
Par is, pertinente ás necessidades de todas as comunas da 
F ra nCfF C o ri k> q u e re s que e a s a ge n Le q u e. e m ge r a 1 , p e r 
deu seu lempo a estudar grego e latim, que de resto não 
aprendeu, pussa conhecer os rol cresses dus diferentes cor¬ 
pos ile of ícit>sl As coisas seriam bem d iíere11l.e se i.ada um 
se ocupasse das coisas que conhece e das necessidades que 
constata por si mesmo., 

A revolução uma. vez lei ta, será. necessário proceder de 
baixo para cima, por assim dizer, O povo será dividido ern 
comunas, e, ern cada comuna, há diversos corpos de ofí¬ 
cios que, imediatamente, pelo eleito do entusiasmo e sob 
o impulso da propaganda, constituir-se-ão em associações. 
Ora, quem conhece mais do que vós os interesses de vossa 
c o ri itlna e d e vos so oiíci o/ 


Quando* em seguida* se tratar de pôr de acordo várias 
comunas e vários corpos de ofícios, os respectivos delega¬ 
dos levarão às assembléias especiais os desejos de seus man¬ 
dantes e buscarão conciliar as necessidades com os desejos 
d i ver su s, As de 1 i b e r aço c s su r ãu st in pre su b m etíd as a o c u n - 
l.tule e à aprovação dos mandantes, de modo que os ml.e 
resses do povo nãu serão negligenciados. E, assim, pouco a 
pouco, ocorrerá a conciliação do gênero humano. 
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TlÀGO 

Mas tití (lnrna localid&de ou numa associação há «piem 
seja de ujjuiiãu diferente daquela dos outros, como se pro¬ 
cederá } Sãu os mais n úmero sus que se sobreporão, na o é? 


Pedro 

Km direito*, não, porque, em relação à verdade e a jus¬ 
tiça, o número não deve contar para nada, pois um único 
pode ler razão cotllra cem. contra cem mil, t:ontra todos. 
N a pT al.it :a, laz se ou rn o é pu ss i ve 1 . Se a 11 ri a n i m i ti ade não 
é obtida, aqueles quu estão de acordo u que constituem a 
maioria agolri em eor forrnidade com sua idéia. nosIimil.es 
de seu grupo, e se a experiência lhes dá razão, sem dúvida 
eles serão imitados. Km caso contrário, a prova é Peita em 
favor da minoria, e age-se em consequência. Assim, será 
mantida a inviolabilidade dos princípios de igualdade e 
justiça sobre os quais deve estar embasada a sociedade, 

'Todavia, é importante ressaltar que as questões sobre 
as quais não se conseguir estar de acordo serão pouco nu¬ 
merosas e pouco importantes, porque já não haverá as di¬ 
visões de interesses que existe rn hoje, porque cada um po¬ 
derá escolher a localidade e a associarão, isto- T% os com¬ 
panheiros com os quais desejará viver, e, acima de tudo, 
porque não se tratará de loriiar uma decisão senão sobre 
coisas claras, que cada um pude compreender, e dizendo 
respeito mais ao campo da prática, da ciência positiva do 
que àquele das teorias nas quais as opiniões variam sem 
fim. Quando se tiver encontrado, graças à experiência, a 
melhor solução de tal ou qual problema, tratar-se-á de per¬ 
suadir as pessoas demonstrando dhes a coisa de uma ma¬ 
neira prática, e não esmagá-las sob o peso de uno a maioria 
de sufrágios. Não ririas, hoje, se convocassem os citadinos 
para votar quanto à época em que se deve lazer as semea¬ 
duras, quando já é algo consagrado pela experiência? E se 
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i ss o a ind a n ãu e stive sse p e rfe i tam e n te de te r m i n ad o, r e c u r - 
renas para fazê-lo ao voto e nau à experiência? 

r 

E asüirn que se I ratarão ledos es interesses pdblícos un 
privados, Persuade-te de que, fora da solidariedade, sú 
h a guerra e tirania, e esteja certo, por mil.ro lado. de que. 
sendo a guerra e a tirania coisas nocivas para todos, os ho¬ 
mens só ser ti u senhores de seus destinos se eles se voltarem 
para a solidariedade, a. fim de realizar nosso ideal de paz. 
prosperidade e liberdade universal. 

Tiago 

Perfeitamente. Portanto, tu és socialista, e entre os 
socialistas, és especial mente comunista e anarquista. Por 
que também te chamam de in ter o ac um o lista ? 


Pedro 


Porque laco parte da Associação Internacional dos Tra¬ 
bo. lh adores. H.sta associaeão, chamada por abreviação de 
/ ntemuCl ON ff/, era composta por pessoas de Lodosos países 
que seguiam os princípios dos quais procurei hoje to dar 
ii Hl a idéia, 

A q u eles q ue i n gr e s savam n e ss a ass o o i a iáo, e n ga j avam - 
se a propagar por todos os meios possíveis os princípios do 
Comunismo anárquico* a combater toda es per anua de con¬ 
cessões voluntárias uor parte tios n atroes e do yoteriio ou 


P fc 


d fj r e fo r m a s gr ad u ai s c p ací fi ca s; co m pro m et i am - sc a d es¬ 
pertar no povo a consciência de se u s d irei l.o s e t> e sj n r i t o 


du revolta, a fim de que ele possa proceder, tão logo tenha 
a forca pãra isso. k desl.rnleão tio poder político, quer dizei, 
do governo, e ã conquista do solo e de todas as riquezas 
existentes. 


Tiago 

Por consequência, lodos aqueles que abraçam os prm 
ví pi os eomunistas anárquicos pertencem à Internacional? 


ipyrighte 
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Pedro 

K ao n eeessaria me nl.e, porque se ptlt? estar convicto fia 
verdade de um princípio e. contudo, ficar cm casa, sem se 
preocuparem propagar aquilo que se cré justai Entretanto, 
para agir assim, é preciso ter uma convicção bem fraca e 
uma alma. bem mal aguerrida, pois, quando se ve os terrí¬ 
veis males que afligem seus semelhantes e que se conhece 
o remédio, cumo se pude, se se tem um pouco de coração, 
pe r m a necer ui at i vo ? 

Aquele que não conhece a verdade não è culpado; mas 
o é enormemente aquele que, conhecendo - a, age como se 
a ignorasse. 

Era seguida, por diferentes razões, perseguições, divi¬ 
sões, essa associarão dissolveu se, mas as idéias per mane 
cem as mesmas, e indivíduos ou grupos disseminados con¬ 
tinuam a propagar os mesmos princípios. 


Tiago 

Muito hem; e eu também, quando tiver refletido um 
pouco a tudo isso que me disseste, eu me lançarei a propa¬ 
gar essas grandes verdades; se os burgueses me tratarem 
de bandido e malfeitor, eu lhes direi para virem trabalhar 
e sofrer como eu, Sb depois disso eles terão o direito de 
falar. 
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EM PERÍODO ELEITORAL 


1 ..u is 

l m bom vinho, liom, amigoí 

Cari. os 

ET.,, Não é ru im. v * mds é caru» 


Luís 

Caro? Não ureiu. Com todos os impostos, tanto do go¬ 
verno (juarito cio irniriirípun pagamos tudo o dobro de seu 
valor. Mas se isso ocorresse apenas com o vmhoT.. . O pão, 
o alugiinl tudo nos costa os olhos da rara. K falta traba 
lho.. . e quando nus empregam, e por salários irrisórios. Já 
nào temos meios para viverl.., Mas em grande parte é por 
nossa culpa: todo o mal vem de nós. Se quiséssemos, logo 
remediaríamos isso; e, justa mente, este seria um bom mo¬ 
mento para acabar uom essa situayão. 


Cari. os 


Cc )mo 4 assina? I rid íüiri -me o m ^ i,o 


1 A IS 

J 

Ora, ó muito simples. Es eleitor? 


Carlos 

Ah! AhE Que diabos pude tu inturussar quu eu seja 
eleitor uu lião? 


LtJÍS 

* 

Como, o que pode me interessar? Es uu não? 
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Carlos 

Dois bem, se isso l_e interessa, soli eleitor; rnas é como 
st: iMi não o fosse, pois cu nunca vou votar. 


Luís 


Ris IiiÜü, ,... toü ü s 1 g Li a i s t K d e pu i s vós Vo s tj Ue i x a ] s I 
K ao compreendes que sois vossos próprios assassinos e de 
vossas famílias? Sois do uma indolência e do um marasmo 



estavnais. 



Carlos 

Epa, chega, chega,,. não to empolgues. Gosto de re¬ 
fletir e não peço nada mais do que ser persuadido. O que 
aconteceria, enl.ão, se eu fosse votar? 

LUÍS 

r 

Mas como? E preciso refletir tanto assim? Quem Faz 
as leis? Não são os deputados e os vereadores? Portanto, 
elegendo bons deputados e vereadores, teríamos boas leis, 
os impostos seriam menus pesados, o trabalho seria prote¬ 
gido e, por consequência, disso resultaria uma diminuição 
da miséria. 


Carlos 

bons vereadores e bons deputados? Há muito tempo 
cantam isso para nós, e seria preciso ser real mento cego 
e surdo para não se aperceber que são todos os mesmos 
fantoches! — Ah, sim] Escuta-os, agora que necessitam 
ser eleitos! Eles são Lidos admiráveis, Lodos mm Lu demo 
cr atas; da o t apinhas cm vossas barrigas, perguntam como 
vãu vossas mulheres o vossos filhos, prometem -vos ferro¬ 
vias. pontes, estradas be,tn conservadas, água potável, tra¬ 
balho, u pãu barato... todo o diabo e seu séquito! Depois 
de e]e iL> s. todo s rivai i y.a m ern p 1 1 a nl.r agern. Adei is ás pio 
messas. Vossas mulheres e vossos filhos podem morrer de 
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fume; vossa região [iodo ser dizimada pulas epidemias e de¬ 
vastada. pelos ciclone», pude faltar trabalho, a lume podo 
muito bem devorar- vos. — Os deputados têm outra coisa 
em mente bem d i ler ente de vossas desgraças. Para. reme¬ 
diar vossos males, não há nada melhor que os policiais! 
Oepuisj em alguns anos, recu me caril a farsa. Pur enquanto, 
passada a festa, zomba-se do santo. E, sabes de uma coisa? 
O partido e a eotoTâeáu política imporiam muito pouco: 
eles são todos — todos, entendes? — farinhas do mesmo 
saco. A Única diferença que llá entre eles, vou te dizer: 
mis, uma ve/ eleitos, dão vos as costas e não querem mais 
reconhecer -vos, enquanto us outros continuam a aculher- 
vos a I im de conduzir vos a seu hei prazer, gravas A sua 
verborragia.. . e se fazem pagar até mesmo banquetes. 

Luís 

Perfeitamente! Mas por que eleger ricos? Não sabes 
que os ricos Vivem do trabalho alheio/ Assim, corno que¬ 
res que eles ocupem-se a fazer o bem ao povo? Se o puvu 
íosse 3 1vre, ter i a ac: ahat lo a vida de prazeres e 1 e sia s dessa 
gente. E verdade que, observando bem, se eles quisessem 
trabalhar, as coisas iriam melhor, para eles também: mas 
teimam em não compreendê-lo e não têm outro objetivo 
senão sugar todo o sangue do pobre. 

Carlos 

Que bom! Começas a ia lar bem. Todavia, não llá só 
ricos: também há aqueles que apoiam os interesses dos ri¬ 
cos e aqueles outros que desejam ser nomeados deputados 
para tornar-se ricos. 


I.UÍ5 

Pois bem, afaste mu-li os de todos esses como da peste. 
El e j a mos o | ier A r ios, a m i gos 1 1 é i s, e e ri t. ã o t.e re m o s a < -er te za 
de não sermos enganados. 
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Camjss 

Eht Eh! Tá v imos um mtinle desses amidos Mieis .. K. 
depois, es realmente eiigracadu; 14 Elejamos! ... Ele) amua! 
.., ” Cumu se tu e eu pudesse mus nomear quem nos apraz! 


LUÍS 

Eu e Lu?.., Na o se I ral a a f i e ri as de nós dois. Cer L a 
mente, nós duis apenas* não pude mus fazer nada; mas. se 
nada nrn de nós se esfoivassse para converter outros, e se 
esses fizessem u mesmo, ubteríamus a maioria e pude ría¬ 
mos eleger quem nus agradasse. R se., u que hzéssemos 
aqui, outros o Fizessem alhures, em pouco tempo teríamos 
a maioria no Parlamento, e entàu... 


CaríjOS 

Rn Lã o se ri a o K1 1 í o r ai 1 o.., para aqueles q u e e s I. i ve s se m 
nu Parlamentu, não e mesmo? 

Lu is 

\ las, . 


Caríjqs 

M é + tiStsLS* 7 . omb cutkí o timim? V ells» muito r0L|Mtloí 
Es por demais expeditivu, Já te imaginas possuir a maioria 
e arranjas as coisas a teu modo, 

A maioria, rneu caro. sempre a tiveram aqueles que 
uomandam; sempre a tiveram os ricos, imagina um po¬ 
is re dialb ü camponês que Lern sua mu lb er enferma e cintio 
filiiihos a alimentar, — vai então persuadi-lo de que ele 
deve fazer-se despedir pelo patrão e ir morrer eu mu um 
cão, tia rua., ele e sua família, pelo prazer de dar seu voto 
a urn candidato que nãu e do gusto de seu patrão. Vai, en¬ 
tão., persuadir lodos esses pobres d iahos que o patrão pode 
matar de fume quando tiver vontade. 
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Fique certo de que u pubre nunca é livre —e, em tudu 
o caso, .se o fosse, não saberia em quem votar. E t se soubesse 
e pudesse, cuidaria de suas próprias ociipacòes, sem perder 
tempo votando: tomaria aquilo de que necessita.,, e boa- 
noite. 


Luís 

Oh, compreendo: a coisa não é fácil, e preciso trabalhai' 
duro, lazer propaganda a fim de lazer com que o povo com¬ 
preenda qLiais são os seus direitos e eiicoiajá-lu a despre- 

.■ 

zar a cólera do patrão, K preciso agrupar-se o organizar-se 
para impedir o explorador de pisotear a liberdade de seus 

operários despedindo-os quando eles não partilham suas 
ideias. 


Carlos 

E* Ludo isso a fi rn de conseguir votar em Pedro ou 
Paulo? Como és tolo! Mas sim, tudu o que aconselhas 
devemos fkzò lo, ruas cum outro objetivo: devemos fa zê-lu 
afim de convencer o povo de que todas as riquezas da terra 
fora m lhe roubadas; que ele lem o direito de apoderar se 
delas, e que, quando quiser, terá a forca para isso; e que 
ele de ve apoderar-se, ele próprio, sem esperar a palavra de 
ordem de quem quer que seja. 

Luis 

Mas, enfim, onde queres chegar? Será sempre neces¬ 
sário alguém para dirigir o povo, para organizar as coisas, 
para cuidar da justiça, para garantir a segurança pública. 

La rios 

Claro que nâoE 


Lu is 

E como queres fazer? O povu é tãu ignorante! 
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Carlos 

A h , sim, ignorante! Kle o é.. i^irn e fe i tüf pois SB nSLQ 
fosse, já teria lancadu tudo issu pelos ares. Mas apostu 
c | in-f compreendería rapidarnen D seus interesses se na o o 
desviassem destes; e, se o deixassem agir a seu bel-prazer, 
ele arranjaria as coisas melhor que todos esses bouffe- 
galette 1 que, sob pretexto de governar-nos, esfomeiam-nos 
e tratam-lios corno animais. 


r 

Es muito engraçado com tuas tolices sobre a ignorân¬ 
cia popular! Quando se trata de deixar ao povo a liberdade 
de fazer o que lhe apraz, dizeis que ele não compreende 
nada; enquanto que, quando se trata de lazer-lhe eleger 
il e p u La J o s, eíit ã o 1 h e te eu 11 hece ri i ludl a e a | > a e idade., , e se 
ele elege um dos vossos, pruulamarn íu> de uma sabedoria 
e de um saber admiráveis. 


Não c cem vezes mais fácil administrar por si só seus 
interesses do que buscar urna terceira, pessoa qtje seja apita 
a faze-lo pur vós? Não apenas, neste caso, c preciso saber 
í:orn o os i n l.e r esses de vem ser gerui os a 1 1 m de est:c>1 her 
com tudo o cuiiheciuientu de causa, mas ainda saber jul¬ 
gar a sinceridade, o talento e todas as qualidades daquele 
que solicita vossos sufrágios. Se os deputados tivessem a 
real intendo de defender vossos interesses, não deveriam 

n 


perguntar-vos o que desejais e como o desejais!* K como 
não e assim, por que conceder a urn único o direito de agir 
se g u mio sua í a r i tas i a e tr a i r vo s se isso 1 h e a gr a d a. 1 


Luís 

Eu tiel.au l.o, como os homens não podem fazer tudo por 
si mesmos, é preciso que alguém se ocupe dos interesses 
públicos e faca política,. 


1 tàouffe-galsl$e :: quem vive èls eusUiH du Estadu. 



J LI *J 

“ J 


riohl 
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Ca k los 


Na o sei o qiie ente íi des por PoííílCã- Se entendes n arte 
■de enganar u povo e esuuruhá-lu fazendo-o gritar u mínímu 
possível, estejas certo de que ti és a dispevi sa mos de bom 
grado. Se entendes por Poíkiüú o interesse geral e a ma¬ 
neira de caminharmos todos de acordo para o bem-estar 
de cada um — então, é algo que todos deveríamos conhe¬ 
cer, du mesmo modo que todos nos, por exemplo, sabemos 
beber e comer e também nos divertir sem incomodar nos¬ 
sos semelhantes e sem nos deixar incomodar por eles. Que 
diabo! Seria engraxado se, para asso ar-se, fosse necessário 
recorrer a um especialista... e concedei'-lhe o direito de 
ri ü » 1. 1 ) ri. ;e r o n a? i '/, se n a i > nos as st i á sse m os à sua rna n e a r a. 


Por sinal, ê bem compreensí vel q lj e os sapateiros íkcdfi m 
sapatos e os pedreiros construam casas. Ninguém, contudo, 
pensou em dar aos sapateiros e aos pedreiros o privilégio 
de nus comandar e esfomear... 


r 1 udavia. re t urnum os ao te ma .. 


O que fizeram em favor do p 
re rn in g ressar no 1 1 arI & rn e n tt> e 


o vu e sse s h o men s q uu q ue - 
nas rnun impai idades para 


fazer o bem geral? Em que us socialistas mostraram-se me¬ 
lhores que os outros:' Eu já t.e disse: todos são du mesmo 
calibrei 


buís 

Tu também atacas os socialistas? Mas o que q iteres 
que eles façam? El.es não podem absolutamente nadai São 
mui Lo poucos. No que concerne às poucas muriuapal ida¬ 
des onde têm a maioria, são de tal mudu pressionados pe- 
1 as te is e pe 1 a iu 11 uêncja da burguesia que têrn as mãt ís 
com p 1 e tam e n te atad a s. 
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Carij: js 


K por que se candidatam, se é assim? Por que per ma 
nm:m ali, se nada podem fazer? Só há um motivo; é que 
eles podem fu?er suas negocia Las! 


Lt rís 

1 )!/. me uma coisa. .» és ariarqu ista? 


Carlos 

O que importa o que eu suu? Escuta o que te digo, e se 
meu râciudmu Le parece bom, lira proveito dele.,, f Caso 
contrário, eombatc-mu e procura persuadir-me. Sim, sou 
anarquista... e então? 


Leis 

Não perguntei por mah lenho, inclusive, prazer em 
conversar contigo. Sou socialista, não anarquista, porque 
vossas idéias parecem me demasiado avançadas. Entre¬ 
tanto, acho que tendes razão em muitos pontos. Se eu 
soubesse que és anarquista, eu nãu teria dito que se pu¬ 
dera obter melhorias gradas ás eleiqÕes e ao Parlamento, 
porque eu também sei que enquanto houver pobres, serão 
sempre os ricos que farão as leis, e que as farão sempre em 
seu proveito. 


Carlos 

Mas, então, és de uma insigne má-fé? Caramba! Co¬ 
nheces a verdade e pregas a mentira?,... Enquanto nãu me 
sabias anarquista, insistias que, elegendo bons vereadores 
e deputados, poderíamos transportar u paraíso para a terra; 
agora que sabes u que sou e que compreendes que não en¬ 
gulo essas tol ices, con fessas que pelo Dariarrient é> :riac 1 a se 
pode obter. Pur que então vir encher nossas eabeeas com 
e sse s t a > n v i l.es |,■ ar a. vc > t. arP a ga m vos j > a r a e p ga n ar a pobr e 
gente? Como não é a primeira vez que eti te vejo, sei que 


py ri g hte 
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és um autêntico operário, daqueles que vivem unicamente 
de seii trabalho. Por que então desviar os camaradas para 
fazer u jogo de alguns renegados que, com a desculpa do so¬ 
cialismo, desejam passar-se por senhores e governar-nos/ 



Li ils 

Não, ]iào, meu mitigo! Não me julga mal! Se instigo 
o povo a ir votar, ú no interesse da propaganda, Não com¬ 
preendes a vantagem para nós de termos alguns dos nos¬ 
sos no Parlamento? Kl es podem fazer propaganda melhor 
que um outro pois viajam gratuitamente e não são muito 
incomodados pela polícia; em seguida, quando falam do 
socialismo nu Parlamento, tudo mundo presta atenção e 
discute-se sobre o tema. Isso não é propaganda? Não é 
ganho? 


Carlos 

A hl R é para lazer propaganda que vos transformais 
em intermediários eleitorais? Bela propaganda essa! Veja¬ 
mos: ides insistindo com o povo para que ele tudo espere 
do Parlamento, dizes-lhe que a revolução é inútil, que o 
trabalhador não tem outra coisa a fazer senão jogar um 
pedaço de papei em uma urna e, em seguida, esperar, de 
boi:a aberta, que o maná caia lhe do céu. Isso não é, ao 
contrário, propaganda às avessas. 

Lins 

' I ç n$ r az no; m as o qu e q u er e 5 fa ze r ? Se 11 n t 1 ag íssemos 
assim ninguém votaria, Qual seria u meio de convencer os 
trabalhadores a votar, após ter-lhes a firmado que eles nada 
devem esperar do Parlamento e que os deputados não ser¬ 
ve rn p ar a n ad a? Diria m q ue zo m b a m o s d ele s? 


py ri Q h I 
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Caruss 

Bem sei que é preciso operar dessa maneira para con¬ 
vencer o povo a votar e a eleger deputados, E isso nem 

t 

mesmo é suficiente! E ainda indispensável fazer um 
monte de promessas que se sabe de antemão não poder 
cumprir; também é preciso cortejar os ricos, mostrar se ao 
governo» em resumo, misturar água u óleo e não dar a mí¬ 
nima para ninguém» Em. caso contrário.. não se elege... K 
por que me vens, então, encher meus ouvidos de propa¬ 
ganda, se a primeira coisa a ser feita, e que não deixas de 
fazer, é ir contra a propaganda? 

[ ,UÍ5 

Não direi que estás errado; no entanto, d u ve-se convir 
que é sempre uma vantagem que alguém dos nossos tenha 
voz iio Parlamento- 

Carlos 

Uma vantagem?... Para ele, nãu digo que não seja ver¬ 
dade, e também para alguns de seus amigos. Todavia, para 
a massa do povo, realrnenl.e não. Vai contar isso aos perus 
e aos gansos, Se au menos não se tivesse tentado, vá lál... 
M a s j á luz al g u m te m po q u e o s i n gê n u o s e n via m soc i a - 
listas ao Parlamento, E o que se obteve? Os deputados 
acomodam-se e corrompem-se logo após o ingresso na Câ¬ 
mara, Desde que Tolani e Nadnud viraram casaca, outros 
os seguiram: Rasly não é o único renegado... \ imos soci¬ 
alistas tornarem-se simples radica is, e inclusive oportunis¬ 
tas; misturaram se ã canalha republicana!.. , Se rne refiro 
a canalhas, não te enganes, viso apenas aos chefes. Quanto 
aos operários quu se limitam a ser apenas republicanos, sãu 
pobres coitados que pensam andar no bom caminho e não 
percebem que são enganados e mistificados pior do que 
pelo vigário. Para voltar ao q ue dizíamos há pouco, o único 
re sul t ado q u e u b ti vem o s é q u eus d e p u t ado s su u i al is tas q u e, 


py ri cj hte 
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antes Je se elegerem, eram perseguidos como malfeitores 
porque talavam de revolução, são hoje apreciados e esti¬ 
mados pelos rieus e apertam as mãos dos prefeitos e dos 
ministros, E, inclusive, se ocorrer de serem condenados, o 
que só acontece por questões burguesas não tendo nada a 
ver corrí a causa o per ária, mesmo assim, calcam luvas fiara 
processa -los e quase lhes pedem desculpas, Isso acontece 
porque os dirigentes sabem que estão em companhia de 
cães tão servis como eles: hoje e a vez de uns, amanhã será 
a vez dos outros... c. urn fim de contas* todos acabam se en¬ 
tendendo para roer o osso popular! Observa Um pouco se 
esses bons senhores ainda tem vontade de quebrar a cara 
pela th vo) ução! 


J ,1.115 


P 

Es demasiado severo! Sim. sabe modo, os homens são 
homens eé p r e toso s u p or L a r s u as f r aq i te '/as. I ] e re sl o, o q s te 
isso pode significar senão que, até o presente, aqueles que 
elegemos não souberam cumprir seu dever uu uãu tiveram 
coragem para asso: 1 Quem nos obriga, a eleger sem fire os 
mesmos? Escolhamos outros melhore sl 


Carlos 

Si m! D esse rnodo ti Partido soei alista vai se tornar urna 
fábr iça d e cana lh as. Já não li/erruis desabrochar hsL#l antes 

r 

traidores? IL, puis, indispensável engendrar uutrus mais? 
Sim ou não, queres enfim compreender qne aquele» que 
vão ao moinho sujam-se de farinha? Do mesmo modo, 
aqueles que se põem a frequentar os ricos tomam gosto 
pela boa vida, sem trabalhar. E presta atenção nisso: se 
houvesse alguém que se sentisse forçado a resistir á corrup¬ 
ção, esse não desejaria ir ao Parlamento, por que. amando 
sua causa, não gostaria de começar indo contra a jrropa 
ganda na esperança de se tornar útil em seguida. 

Vou dizer-te uma coisa: se um hum em afirma-se sócia- 
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lista, se despende seu tempo e suas fure as, tendo dinheiro 
ele o gasta... arrisca-se às perseguições e expóe-se a ir para 
a prisão ou se fazer matar, creio em sua cunvicuãu. Toda¬ 
via, aqueles que fazem du socialismo uma proFissão, com a 
esperança de nele ocupar cargos, que habitualmeiite agem 
para conquistar a popularidade e puem se au abrigo dos 
perigos acendendo uma vela a Deus e outra ao diabo, es¬ 
ses não me inspiram a min ima confiança: comparo os aos 
v i g ár i u s q ue p i'e ga m p u r su a san t a 1 o j in ha. 


LUÍS 

Caramba, estás passando dos limites. Sabes muito bem 
que entre esses que insultas, alguns trabalharam e sofre¬ 
ram pela causa, e mostraram seu valor,., 


Carlos 

Não me irrita curti 41 seu valor"". Não sabes que todas as 
putas quando começaram eram virgens"' O próprio Çrispi 
foi um revolucionário em seu tempo, sofreu e expôs-se. 
Em razão disso gostarias de respeitá-lo, agora que se tor¬ 
nou um celerado de primeira ordem? 

Esses dos quais me falas não demoraram muito a pi¬ 
sotear e desonrar seu passado; e, se quiseres, e justam ente 
em nome de seu passado que eles renegaram que nós po- 
de mos re pudiá-los. 


Luís 

Enfim, não sei u que dizer. Estou propenso a admitir 
que tens razão no que concerne à (.'Arriara dos deputados; 
mas convirás que em relação à municipalidade a questão 
é outra. Lá é mais fácil obter a maioria e trabalhar pelo 
b e m - esta r d o povo. 




M AL AT ESTA 


Ca k los 

Mas l.ii rriesrno reronhecesle que os vereadores l.êrn as 
maus atadas e que,, tantu na Câmara cumo tia prefeitura, 
sã o sem [ire os ricos q iie fa zem e arou tecem. De re.St.LJ, JEi 
tive mus bastantes provas disso. Pur exemplo, na cidade vi¬ 
zinha, em Filie des gobeurs, os socialistas são os senhores 
da municipalidade; pois bem, sabes o que fizeram? Eles 
haviam prometido suprimir os impostos de barreira; em 
vez disso, ereio que vão chegar ao ponto de vasculhar as 
mochilas dos garotos que, do outro lado dá barreira* sâo 
obrigados a atravessá-la para ir á escola na cidade, E como 
o povu, por mais ingênuo que seja, percebe que lhe fazem 
engolir serpenles t quando elas são muil.o grandes, e mur¬ 
mura, os senhores socialistas queixam-se em seus jornais 
desses eternos destro utentes 7 a ponto de crer que el en 
se tornaram procuradores da república. Enquanto isso, es¬ 
ses senhores que, quando tomaram o poder, tinham o tra 
se iro h mostra, estão agora muito bem situados; ocuparam 
altos cargos e também instalaram seus parentes de modo a 
viver sem trabalhar... é o que chamam fazer a felicidade 
do povu. 


101 


Luís 


Tudo isso é caiu mal 


C Alt! .OS 

Admitamos que haja um pouco de calúnia em minhas 
inI u rmacües: há, coi 1 tudu coisas que vi com meus prupr\os 
olhos. Em todo caso* repetem-no e isso basta para causar 
danos ao partido socialista. O socialismo, que deveria ser 
a esperança e o consolo do povo, toriiá se o objeto de suas 
maldições, assim que ele chega au poder. Dirás ainda que 
asso é propaganda? 


ipyrightet 
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Luís 

Mas, i-ními, su não estais uunteotes com os cjue estão 
no poder, Substituí-os por o u Lros; é sempre culpa dos eleito 
tos, ,. elos têm autonomia para usuulher quum lhes apraz. 


Carlos 

Voltas à questão! A quem falu, ã parede ou a ti? Sim, 
a culpa é dos eleitores e daqueles que não o são. - - porque 
deveriam tomar de assalto as prefeituras, u Parlamento e 
fazer fugir pelas janelas os eleitos que os ocupam. 

Em vez disso, os eleitores continuam a confiar ne¬ 
les. Mas tu que sabes que esses eleitos (supondo que eles 
não sejam ou não se tornem canalhas), nada podem fazer 
pelo povo — salvo lanoar-llies pò nos olhos, para a maior 
tranqíiilidado dos ricos -—; deverias lazer todos os esforços 
para destruir uma estúpida confiança no voto. 

As causas primordiais da miséria e de tu dos os males 
sociais são: primeiro, a propriedade individual (que põe 
o homem na impossibilidade de Lrabalhar se el <h nau se 
submete às condições que lhe impõem os detentores da 
terra e dos instrumentos de trabalho; segundo, os governos 
que protegem os exploradores e eles mesmos exploram por 
sua própria conta. 

Us ricos não permitirão que se atente conLra essas duas 
i li st i tu limões fundamentais, sem defend u- las enearní^ada- 
mente. Eles tiuiica hesitaram em enganar e mistificar u 
povo, e, quando isso não hasta, recorrem às galés, ao cada 
falso e às metralhadas. 

[ 'ara fazer algo de ui.d ao povo é necessário algo bem 
d i Fer o li te d a s ele i uõ e s! 

j* 

E preciso fazer a revolução, e uma revolução terrível 
que destrua atè a lernbranca das infâmias aluais. Tudo 
deve se tornar comum a todos, a fim de que todos tenham 

1 1 a e roupa n ssegurad 
p o ilesos expulsem us proprietários e cultivem a terra em 


pau, mor atua e roupa assegurados. E preciso que os t:am 
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seu proveito e em proveitu Je todos; du mesmu mudu, e ne¬ 
cessário que os operários eliminem os patrões e organizem 
a produção para benefício de todo mundo; e depois, faz-se 
necessário nunca mais se pôr governo nas costas, náo con¬ 
fiar a ninguém uma parcela de autoridade e cuidar nós 
mesmos de nossos interesses. Km primeiro lugar, a coo 
peração se fará em cada comuna entre os camaradas de 
mesmo uf1 1 :io e la mherri e n lre lod os atj uh 1 es que Lõrn re- 
la^ucs e interesses mais imediatos. As comunas e nten der- 
se-ão com as comunas; os estados com os estados; os traba¬ 
lhai] i )thh de um mesmo oficio e de d i lereiiies localidades 
entrarão em relações e assim se chegará ao bom acordo 

geral - e certa mente se alcançará esse objetivo porque o 

interesse de tu dos dependerá disso. Então, não nus vere¬ 
mos mais como cães e gatos, e veremos o Fim das guerrase 
da concorrência; as máquinas não mais funcionarão para 
o benefício dos patrões, deixando sem trabalho e sem pão 
grande quantidade dos nossos, mas elas aliviarão o traba¬ 
lho. o tornarão mais agradável e mais produtivo, e isso em 
proveito de todos. As terras não serão deixadas incultas, as¬ 
sim como náo serãu deixadas também as terras cultivadas 


que ti a o orou u/.em nem mesmo a 
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der iam furnecer; au contrário, todos os meios conhecidos 
serão empregados para aumentar e melhorar os produtos 
da terra e da indústria, a fim de que us homens possam 
cada vez mais amplamente satisfazer todas as suas neeessi 
d ade Si 



Luís 


Tudo isso é bonito, inas o dilieil é real r/á lo. H ái lam 


bém acho extraordinário vosso ideal, o problema é: como 
chegar a coloca lo ern prática? Partilho a opinião de que 
a revolução é a única salvação: de nada adiantará emen- 

•J 13 

tlar e remendar, será necessário fatal mente acabar por Fazê 
la. Mas como, no momento, não podemos realizá-la, nós 
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nus cun tentam os com o possível, e, por falta de melhor, 
se r vi m o -nus d a ag itac â o e le í t ora 1 - ( i a n h a m o s sem pre co m 
isso: e ê sempre propaganda realizada. 


Carlos 


Corno: 1 A inc 1 a ousas considerar isso propaganda:* Não 
v i .s te em que esl.rau ha propaganda resulto o vossas elei 
coes? Deixastes de lado o programa socialista e vos juntas¬ 
tes a todos os charlatães democratas que só fazem todo esse 
barulho para chegar ao puder. Semeastes a cizânia e provo¬ 
castes querelas intestinas nos meios socialistas. Mudastes 
a propaganda (.los princípios em propaganda em favor de 
um ou de outro, Não falais mais de revolução ou, se ainda 

T- 3 

conversais sobre isso, na o pensais mais em fazê-la; é muito 
natural pois o caminho que conduz ao Calais Bourbon não 
c aquele que leva às barricadas. Corrompestes muitos ca¬ 
maradas que, sem a tentação dos vinte e cinco francos tal¬ 


vez tivessem permanecido honestos. Ciaas1.es busoes que. 
enquanto durarem, farão com que se perca de vista a re¬ 
volução, e que, ao esvanecer se, deixarão os trabalhadores 
desencorajados, desencantados e sem confiança nu futuro. 
Desacreditastes o socialismo em relação às massas que co¬ 
meçam a considerar- vos como um partido de governo — e 

r 

suspeitam de vós e vos desprezam! E o destino que reserva 
o povo a todos aqueles que estão no poder ou querem obte- 



Euís 

Mas, enfim, o que queres que laçamos? U que fazeis? 

Por que, em vez de com bater-nos, não fazeis melhor que 

i* 

liUüJ 

Carlos 

Eli não te disse que fizemos e que fazemos tudo o que 
o que poderíamos e deveríamos fazer. Todavia, tendes 

uopyrignted rnstsns 
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uma grande parte de respunsabilidade em nossa estagna¬ 
ção, pois vossa deserção e vossas mistificações há muito 
tempo paralisaram nossa ação e nos obrigastes a empregar 
esforços provi o sos para combater vossas tendências que. se 
vos tivéssemos deixado o campo livre, só teria restado do 
soi ifil isniü a etiqueta. Entretanto, esperamos que tenha 
chegado ao fim. De um lado, aprendemos muitas coisas 
e estamos em situação de tirar proveito da experiência 
e não recair nos erros do passado. Por outro lado, entre 
vós próprios, os convictos cu meçam a unojar-se com vossas 
eleições. A experiência dura há l.aril.os anos e vossos elei* 
tos mostraram-se tão incapazes, para não dizer outra coisa, 
que agora todos aqueles que amam real mente a causa, e 
que têm o temperamento revolucionário, abrem os olhos. 



LUÍS 


Pois bem, f azei então a revolução! 
que. quando erguerdes as barricadas, 
lado. Pensas qile somos covardes : 1 


E, estejas certo de 
e s La re mos ao Vosso 


Carlos 

Sim, é uma teoria cômoda, nao é? Afazei a revolução 
e quando ela estiver em marcha, nós viremos. „, ", Mas, se 
sois revolucionários, por que não trabalhais também para 
prepará-la-* 

Luís 

Escuta, no que me concerne, asseguro te que se eu 
visse um meio prático para ser útil á revuhiçãu, enviaria 
imediatamente ao diabo eleições e candidatos, porquanto, 
para talar a verdade, eu também começo a perder a paci¬ 
ência; confesso -te que u que me disseste Jloje rne impressi¬ 
onou muito, Realmonttç não posso dizer que estás errado. 
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Não sabes o ijue podemos fazer^ Estás vendo? Eu es¬ 
tava erradu ao dizer -te que u hábitu da luta eleitoral faz 
perder inclusive a intuição tia propaga rida revolucionária: 1, 
Basta saber u que se quer e desejá-lu energicamente para 
encontrar mil coisas para fazer. Antes de tudo, é preciso 
disseminar as idéias socialistas e, em vez de contar menti¬ 


ras e dar falsas esperanças aos eleitores e àqueles que nãu 
o são, estimulemos n cl cs o espírito de revolta e o desprezo 
pelo parlamentarismo. Ajamos de maneira a afastar os 
trabalhadores das urnas eleitorais de modo que os ricos o 
os governantes sejam reduzidos a fazer as eleições entre 
eles, ern rriem à in d. l fe rei iça e ao desprezo do público; e, 
quando chegarmos a esse ponto, quando a fé na cédula du 
voto tiver esvanecido, a necessidade de fazer a revolução 

a* 

impor-se-á a todos, e a vontade de fazê-la nascerá rapida¬ 
mente. Penetremos nos grupos e rias reuniões eleitorais, 
mas para desvelar as mentiras dos candidatos e para expor, 
sem trégua nem descanso, os princípios socialistas, istu é, a 
necessidade de destruir o Estado e expropriar os capitalis¬ 
tas, Entremos ern todas as associações operárias, criemos 
novos grupos, e sempre para lazer propaganda e explicar a 
todos como devem agir para emanei par-se. Cooperativas, 
agrupamentos operários, congressos co rporaL lvos e outros 
ajuntamentos de trabalhadores, tudo issu c bom terrenu 
para semear os germes de pro pagarula, desde que, natural- 
mente, uma vez que se esteja nesses grupos, não se perca 


de vista o objetivo pelo qual se ingressou nele. Tomemos 
parte ativa nas greves, provoquemo-las, e tenhamos sem¬ 
pre u objetivo de escavar mais fundo o abismo entre os assa¬ 
lariados e os patrões e levar as coisas o mais à frente possí¬ 
vel. Façamos com que aqueles que morrem de forne e frio 
compreendam que seus sofrimentos são incompreensíveis 
ante lojas repletas de mercadorias que lhes pertencem.., 
Quando se produzirem revoltas espontâneas, corno amiúde 
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ocorrem, acudamos e tratemos de dar uma consciência ao 
m OY i m e nto, ex po n h a m o -nus ao pe rigo e p erm na n^amus 
com o povo, Uma vez no caminho prático, as idéias vírãu e 
as oportunidades se apresentarão. Organizemos, por exem¬ 
plo, um movimento para não pagar aluguéis; fadamos os 
ca m | io n e se s t ■ u rn p re e n d ere m ij u e el e s d eve m ar m azen ar 
toda a colheita, ajude mo-los se pudermos, e se os ricos e 
os policiais condenarern o ato. estejamos corri os campo - 
noses. Mostremos aos conscritos todo o horror do servido 
militar e façamos com que os soldados vejam cl aram ente 
11 u e eles s ã o a[ ie n a s defen st ires tios t ra j ■ i tal Lstas. () rga ri i ze - 
mos movimentos para obrigar as municipal idades a faze¬ 
rem todas as coisas, gr m ride» ou pequenas, que o povo de 
se j e i m p ac ie nte nien te , eum o [ ior exem pio d ist r ibu ir o pão, 
abolir as taxas de barreira etc. Permaneçamos sempre no 
meio da massa., tratemos de fazê la compreender o que ela 
deve desejar e habituemo-la a arrancar as liberdades, pois 
elas nunca lhes serão concedidas de bom grado., Enfim, 
que cada um faça todo o possível, segundo a sitüacão que 
ocupa, tomando sempre como ponto de partida as necessi¬ 
dades imediatas do povo o sempre estimoIando nele novas 
aspirações, K, no meio dessa atividade, aproximem o nos 
dos temperamentos que, poiicu a poucu, chegam a com¬ 
preender e, em seguida, aceitar com ardor nossas idéias; 
com estes, cerremos fileiras, eiitendamu-nus e preparemos 
assim os elementos para uma acãi> decjsiva e gera 1. 
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Bravo e avante! 
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